
l U f n i . 

1 0 — t 

» « n u r . m" m. 
Biagnlik« 

j » t o l l l u 

| » 1 rontvn» 
I k l o i . 
I n>uiU «o*. 

^o ' t n d e r a d , 

Dnip»Ui «n, 
' iu*rr« « s . 

I l ' i o n u f n l 
(njo. 

r \ r # !Hon te , 
»mpol, n I » 
rooo • 

* C 

MM US 

KAM 

ROMPANT 
X I 

,sia 
ho <1 .1 29 cl» 
I Montevideo, 
l i a i s o, depuis 
>ra. 
e pai-'.-.tpoiros 
D cias. para 

Dinorl lo p r i . 
[ l i r j s do t ' i l aa 

t i nha s.To i l l » 
I a. 

tom 
I 

1 1 . - 3 . Tau l e 

E ä 

ores rapid«» 
lo setembro 
• ; - i 0 — o i ) 

1 B - M _ 0 9 
1 1 1 - 1 0 - 9 3 

lira no m e s m o 

H a m p t o n 

c m S i o 1 'anla 

• i - a i o , K 

*al 
para a 

S ã o V i « 

kodaçJo3 para 

b o » » 
It03 
O 2 X i ] p . 

Wombro, 23. 

j ü j j ' i r : 

ï pa l» rti) l i 

oulub:o 

»3 

Uomir» 

c a 

Simonien 
f correnio para 

ERDAM o 
H A M B U R G " . 

i n L i s b à i 1 

n n ä o r n a . l !U* 
Oos p a r a i'-« 

OD. 

h Madeira. * 
ria Chcrbatg*. 

im] 

0 COMMEBOIO DE SAG PAULO 
A D E D E I U M A l O O I A Ç \ . 0 

A M O V I I 
A»H . , , 
I k M l i « , , 
F . l i . f c f .U . 

AMMIiNATl MAB 

W W 
M»-» 

r . a . M a M » i n t i i t t i x i 

S . P A U L O - S e x t a - f e i r a , 2 2 d e s e t e m b r o d e 1 8 3 9 

S T E I U Î O T Y I ' A D O K I M P U K S S O F . M M A C H I N A S K O T A T I V A H D K M A K I N ' O N i 

r u t i i c t ç A i a 
» < M H « Malt IM Ml, 
•**{!*• n.ro uak« mii 
» . l a i H n HiM . . . . I» « ' i n 

r< 1 1 H M I M t n i l k l 
N U M E R O flOtO 

Ï E t î a c ç à a i e f t i c i M S R I I I»K S . B K N T O . : i 5 - B f ^ ^ T Ï ^ Â ^ Â Â 

TEL Fl'HOSE—Ctii'j 

-» O T B M P O 
I t r FfTfVBRft - P.i.m.tri. .» íhotMiU m«»»l 

•««i f Imm 4 . t. 1.8«." »m t.m,«'.liiik ntlnimi I V 
i ' « i n i i i i , i n i M i i lia», vaat. tiWoaUaatM, M F t'Lu\», 
f t t l l ra*. ' ' . i r | t f f . . ' rni<>'».lft. 

A M A N I Q Q B A E M T P A Ü U T 

r.m n o v e m b r o de ÍHJW, p l a n t á m o s oHo »>ju« 
íÍíin d o maniçoba , c o m a eda«lo «lo «lo/, dia* 
nasc idos no m e s m o mor,; c m pr inc íp ios «to js 
oo iro «lo 1HOV*. p l a n t a m o s ii.HR) tundan, d«» 
20 «lias do o d a d e ntul*an a^ p lantações foram 
foi lua e m Berrado superior, do torro vermelha , 
•rgi lo-arenoH» o torra branca arenosa. 

Aa muda* foram p l a n t a d a s em c o v o s do 
café , d o 15 p a l m o s e m quadro , o c c u p a d a s , en-
tão, por s e m e n t e s d o café , aotua lmonto nas-
c idos . Ah ti mudas «to n o v e m b r o tôm a c t u a l -
m e n t e motroo do a l tura o 20 cont imetroa 
to c irouinforrncia , t e n d o a lguma» de l ia s Ho* 

11 se ído , mus n ã o fruet i f icando. 
J)ab 2 > 0 0 muda» morreram tíOO, d o v i d o á 

f i a n d o s<"cca q u e re inou d e p o i s da p lantação 
«• a f a l t a do c u i d a d o «jno h o u v o no p lant io ; 
a a l t u r a m é d i a «las p lan tas d o jauciro ó «le 2 
l io t ros , m a i s o u m e n o s . 

E m torra roxa super ior , o c c u p a d a p o r ca-
fesal formado e cupotirão, om torra i ô x a i n f e -
r ior , om terra massapé, branca, p l a n t á m o s gru 
»«».i <1« (J o 1«) turdaa man içoba , cm jane iro 

il 1809; toda o s t a p l a n t a ç ã o d e s e n v o l v o u - s o 
o. ;ito m e n o s q u e a p l a n t a ç ã o «1o terrado, 
>or«piauto q u a s i todas as p lantas t êm m e t a d e 

da a l t u r a d a s p l a n t a s d o janeiro, e x i s t e n t e s no 
. !o, o s e m maior g r o s s u r a d o s cau le s . 
1 .i .{o a altura d o serrado, c o m o as d a s ou tras 

j u fas , na s q u a o s foi p l a n t a d a a m a n i ç o b a , é 
:«• st «o e 900 m e t r o s a c i m a d o nivel «lo mar. 

Tm t o r r a a r e n o s a b a i x a , a n n u a l m e n t o q u e i -
i,.a«la p e l a g e a d a , t J r r n d e q u a l i d a d e r e g u l a r , 
f o r a m p l a n t a d a s , e m j a n e i r o c f e v e r e i r o «le lí*99, 
i hin '«.s do m a n i ç o b a , q u e t ê m , a c t u a l m e n t e , 

m e t r o s «lo a l t u r a ; e m m a r ç o d e s t e a n n o 
p l a n t á m o s 1<» ttntdas, e m serrado i n f e r i o r , o c -
< a do p o r u m mandiocal; a p o s a r «la p l a n t a -

to tar«lia, o d e s e n v o l v i m e n t o foi m a g n i f i c o , 
ii is a g e a d a c a s t i g o u , s o b r e m o d o , o d e s e n v o l -
v i m e n t o bc l lo o p r e c o c e d a s p l a n t a s . A a c ç ã o 
«la ; < a d a s o b r o t o d a a p l a n t a ç ã o , e x c o p t u a n -
«1«-se a s H p l a n t a s d o n o v e m b r o q u e n a d a 
fu l i ro r am, e a s vindas «lo serrado i n f o r i o r , q u e 
; . .ui to p r e j u d i c a d a s f i c a r a m , m o r r e n d o t a l v o z 
i t.ulo, l i m i t o u - s o á q u e i m a d a s f o l h a s d o 
a!'-.".imas p l a n t a s , ao e n r a i z a m e n t o d a s f o l h a s 
«lo p r a n d e n u m e r o , o n a d a mais . D e a b r i l p a r a 
ma io , a e x t r e m i d a d e d o s c a u l e s do maniçobal 
c o m e ç o u a d e f i n h a r , a a m a r e l l e c e r , a e n r u -
par se, s e c c a n d o finalmente, n a e x t e n s ã o d e 1 
d e c i m e t r o , m a i s o u m e n o s . E m a l g u n s casos , 
a e x t r e m i d a d e d o s c a u l e s t e n r o s e s u c c u l e n -
tos, p a r t i u - s e , f i c a n d o e l l e s p r e s o s á h a s t e d a 
p l a n t a , a i n d a v e r d e s . 

A g e a d a a u g m e n t o u a e x t e n s ã o d a s e c c a 
d o s c a u l e s , m a s a c t u a l m e n t e , d e u m e x t r e m o 
ao o u t r o do mani^óbal, e s t ã o p e r f o i t a m o n t e 
l i m i t a d a s a p a r t o g a n g r e n a d a e a p a r t o sã d o 
v e g e t a l p o r u m c i r c u l o d o c i c a t r i s a ç ã o , do 
qua l , e m a l g u n s casos , n a s c e m b r o t o s v i g o r o -
s a ; e e m t o d o o maniçohal d e s e n v o l v e s e u m 
t r a b a l h o d e v e g e t a ç ã o o n e r g i c a , m a n i f e s t o e m 
folhas n o v a s o s u c c u l e u t a s , v e s t i n d o a p a r t e . 
s u p e r i o r d o s c a u l e s , d e s n u d a d o s , om g r a n d e 
n u m e r o . C o n v é m n o t a r q u e a l g u n s v e g e t a e s 
a t a c a d o s p e l a s f o r m i g a s se p o r t a r a m «lo ta l 
!( rma , q u e o t e r r í v e l i n i m i g o d a s p l a n t a s fi-
e m p r e s o n a s p r ó p r i a s f o l h a s m o r d i d a s , g r a -
va- ao le i to d a m a n i ç o b a o ao e s fo r ço d a for 
miga, p a r a l i b e r t a r - s e . C o m o os l o g a r e s n o s 
q a a e s p l a n t á m o s m a n i ç o b a , s e a c h a m o c c u p a -
! s p o r caf«'', o t r a t o 

m -!iio d a d o a o caio 

q u e entrariam, aasim. na «UboraçAo da« for-
çaa económica» d o Knta«1o. K rata tf iwetâo da 
valor ização daa tc iraa in fe i ioroa d e H. Tanlo 
foi jà apontii<1a | w r m f̂l p e t o Jornal do Co»«-
•Htn to, d« 2ti do jauciro doato anno, q a a n d o 
o u r a i e c i a i u o a a noooavidado da cu l tura da 
mandioca . 

K t«>camot n e s t e ponto, porque , então, a 
no*«* e s p e r a n ç a na cultura «ia maiiRutwira ora 
prandomoute an imada pe la torlo p r o p a g a n d a 
«la a p o c j n a c o a , o a tal ponto , que a julgava-
Uio<* uni doa v e g e t a e s pr iv i l eg iado* d o n o s s o 
futuro agr íco la o u m doa valoriaadores das 
terras inferiores . 

Hoje , q u e snbomoN da opinião da mangabe i -
ra, cu l t ivada no mrnidn, aoonaolhauBoa a t o -
d o t «pie d e i x e m na onde e l l a vivo, p o i s cada 
aôr vivo conf«'»rme o ineio, o a ir \a o facto «le 
l i cçâo aos q u e acreditam q u e os v e g e t a e s «lo 
terras inferiores , na sua totit l idade. ao menoa, 
se dão m e l h o r nas terras suporicros , do «^uj 
nos so los árido*, o n d e v i v e m o prosperam. 

C o n c l u a m o s o nosao e s t u d o «la maniçoba. 
Affirmnm a l g u n s q u e o l a c t o x «la euphorb ia 
cea, «la q u a l e s t a m o s tratando, nâo mereço nor 
explorado, pe la potjuona «piau!idade obt ida 
lo cada plauta, n o e n t i e l a u t o , no Coará, o n d o 
i cultura «la man içoba a i n d a ú rudimentar, o 
va lor off ic ia l «la borracha do maniçoba, e m 
1M»7, foi d o 3 .904 loH$.'l. 13, oonf«')rmo s e vê a 
pag . 57 «lií u t i l í s s i m o l i v r o — A M a n i ç o b a — d o 
dr. Thoniaz P o m p e u ; por c o n s e q u ê n c i a , e s tas 
c i fras são b a s t a n t e e loquentes , para encare -
c e r o va lor «lo c i l t i v o d a maniçoba entro 
nós , m a x i m é q u a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o ra-
p i d o do v e g e t a l d i spensa o trabalho d i s p e u -
l io so «las carpa*, ex ig indo a p e n a s a limpa c o m 

a foice, d u a s a t r e s vezes n o anno, ao m e n o s 
no que d i z re spe i to aos terrenos novos e 
t a m b é m q u a n d o so pensa q u e a c u l t u r a «la 
maniçoba n ã o ex ige , c o m o a do café, a f ixa-
ção de u m g r a ú d o p e s s o a l n a s fazendas, e 
n ã o sobrecarrega o prodiacto agrícola «la 
exploração, c o m as d e s p e s a s o n e r o s a s e o 
• rabalho fa t igante «la man ipu lação «lo cafd. 

Q u e c a d a u m e x p e r i m e n t e a c u l t u r a d a 
m a n i . o b a , a o s p o u c o s , e m 1«) ou 20 m u d a s , I 
o b t i d a s «1o s e m e n t e s , quo d e v e m s e r p l a n t a - I 
«las e m l o g a r l i v r e de g e a d a : a s s e m e n t e s , 
a n t e s «lo s«*rem p l a n t a d a s , d e v e m p e r m a n e c e r , 
2u d i a s a u m m e z , d e n t r o d o p e q u e n o s moi l 
t e s do a r e i a , a f im d e r e c e b e r e m b a s t a n t e c a -
lo r d o sol ; a s s i m «levo p r o c e d e r - s e n o m e z «lo 
a g o s t o : o n o p r i n c i p i o «lo s e t e m b r o deve - se 
f a z e r u m p e q u e n o c a n t e i r o , com e s t o r ç o f r e s -
c o d o c h i q u e i r o d o s porcos , e ne l le , e m pe-
q u e n o s s u l c o s , p a r a l l e l o s , d i s t a n t e s u m d o 
o u t r o u m d e c i m e t r o , s e m e a r a s s e m e n t e s , c o -
b r i n d o d e p o i s os su l cos c o m urna p e q u e n a 
c a m a d a d o m e s m o es t e rco , i r r i g a n d o - s e neFsa 
o c c a s i ã o * o c a n t e i r o e c o n t i n u a n d o a i r r i ga i o, 
«le d o u s c m d o n s d ias . N a s c i d a s a s mudas, 
s e r ã o t r a n s p l a n t a d a s , no p r i m e i r o d i a «lo c h u v a , I 

O sr. a*cretsri«> «to futerior M n dou 
d e c l a r a r a o j tü* «lo D i r a i t o d a c o m a r c a do P * 
rahvhtina «pi«, i n d o p o n d e n l o da qua lquer for 
l ua ln l ado , po .hu mandar apresentar a ab« n a -
da S u \ o r i u a d o tul a o l 4 f l l l l l t n 4 < f d e l i 
pioio. 

9*m Para tratar de sua aaúdo, foram cou-
redidoa iO dias «lo Uoen ao <!r. .lo» i T e i -
xeira Mondo.», in spec tor -anitario. 

" i s o despac ln 
rio* «I o Intorior n<> ro' | i irrim u lo Uu d. 1 'roa 
ciliiuiA fiirvalii'» ilo Avilft StiutoH, pr . i fn . s ina 
íiilnriiipt]ia, nidicitmiilo rcinln^raçüo n o UiK* 
Kiateriu o m proYinwn!n na H" «HnuU da ci 
dado d o .Tflliií : «Comidrito o ncIIo <1* poti;'rtt» 
o d o c u m e n t o * cOoror .dos* . 

. * . Ao p r u f m n o r dn 911 o »cola di» r id. i . ln 
d r l'iraiiHiiiiiiiii(a, «r. l-'rniioii«iiu ( !ouo«i ( . \» , fo-
r*ni concu i l i dua d o a . m c i M dn licvii par.» 
t r a t a r d o aiin a m i d e . 

. * . A Secretar ia d o Interior p e d i ti l a f o r -
m»t;<'"-* a o d i r e c t o r da K a c o l i P o l y t e c l i u i c » 
r c l a l i v a i n e n t e :i p r e t e n ç f t o d o e : - a l n i n n o d » 
meama , ar. J o ã o Muc i t l , Nfilicitaiido p r o v i d n n * 
ciaa n o a e n t i d o d e llin d i a p e n a a d o a oa 
roeuraoa neccarnirloa para nina viu .om a o nx-
t r an i rc i ro . po r t e r hí Io n p p r o v a d o c o m d ia -
t i n c ^ ã o e m t o d o a o s nxanif-t quo c o n a t i t u c i u 
o c u r s o .lo oD^cu l io i ro i archl tactoa , a t iui d'4 

ae v. r i f lca i ' so a roapcot ira C o n g r e « n ç â o o 
q n n l i t l c o n c o m o p r i m e i r o e n t r o a<|Uclloa rpie 
f r e q u e n t a r a m o m o a m j o u r a o . na f ô r m a d o 
a r t . d o I t c ^ n l a m o n t o d a E i o o l a . 

, ' , A S e c ç ã o d o Ol i r aa d a P r e f e i t u r a foi 
a i i c t o r i x a d a a d i a p n n d c r a t é a q u a n t i a d o 

c o m h c n n » t r u c ( i o d o p a s a c i n e m 
f r o n t o a o p r é d i o n . 4 d a r u a C o r o n e l X a r i e r 
<le T o l e d o . 

.*, A o e s c r i v ã o d o j u i z d e p a i d o d i a t r i o t o 
<le S a n t a I loaa, ar A u l o n i o At igna to N o g u e i -
ra , f o r a m c o n c c d i d o a l õ d i a s d o l i c e n ç a . 

**„ J^or d e ^ - o t i d e 1 d o c o r r e n t e , foi c o n -
c e d i d o p r i v i l e g i o «lo i n v e n ç ã o p o r l o anno.", 
r e a a l v a n d o o g o v e r n o o:; d i r e i t o a d e t e r c e i r o 
o a r e s p o n s a b i l i d a d e ( | i i an to á n o v i d a d t h 
u t i l i d a d o d a i n v e n ç ã o , p e l a p a t c i i ' e n . 'J.HMlt, 
a I s i d o r o N a r d e l l i , a u s t r í a c o , i n d u s í r i a l , mo-
r a d o r n e s t a c a p i t a l , p a r a sua i n v e n ç ã o de -
ui.i a j p a r e l h o d e ga'/. a c e t j l e n e , d e n o m i n a d o 
I. IUf'h-an Ma?a> i-;hbn. 

\ A A l f a n d e ; m d o í i io d e .Tanciro r o n d e u 
nu p r i m e i r a q u i n z i lia d e s t e moz lí.KMí^IlíínltT. i 
Km ed i t a l p e r i o d o d o l!>'J", .l.l.!!i:i;'.i í M T . 
U i l f e r e u ç a p a r a m e n o s e s t e a n n e : .'1 !7$11«>. ' 

i F o r a m c o n c e d i d o s I r i u t a d i a s d o l i c e n - j 
<'.'i, p a r a t r a t a m e n t o d o f a ' í d e , a F r i nc i aco d o ; 

O Minialcrto da l u d n . l r t » Poinmnni 
e#u ao |ira>i<l*nl" d a \aa»aia«IVo C:onti>i«rol«l 
la c a p i t a l lo l a U d o do l l i o ( i r a n d * do Su l 

t«r a ido a n i r a m a A a a o s i u ç t o Mcnthi<l« para 
r«|>raacii iai n n q i n l l i • l d»d« o Miwcu ' ota 
• r i d n l d * I l n l a d a l p l i i a , d « U r a n d o tainl.cr.» 
q u e a F . i p u a i ç á o ( '<uiiliierclal p r o » o t l d a pa io 
raf. r 'o M u a c n »nrA i>*rui«n«iiU, o q n o per -
niíttliA a e ; e m re c M d o a ain q n a l q n a r (ipeca 

d a d o pulo ar. a e c r e t a - l o » o l q e c t o a e p r o d ' i c t o a a n l la dea t i in i lo>, oa 
i ^ p a t « devcr. ' io g rn t i i l t i i u e n t a o f T a r o c i d x 
p a i r • o ,p< a i t o roa . 

Auidoi ;a cot.i iauni aç.ío foi fe i t» a o preai 
l i an l» d a A a a o c i a ç i o C o n i i n f r c i a l i lc^ta cap i t a l , 
d«e la ra iu1o-«a maia q u e a S. r<t»l* W n i l m j 
' am/ I.xmiU<' a* praata a d a r I ranapar ta 
fm< nil t a o a p r o d u c t o a « o l i jcctoa ilcaliuadoa 
u d i t a I ' . *poa iç io n ' ' ' ea la r l d . o la , ou ali* o 
p a r t o de Uantoa, o n d a r e p t e « ' btarn o raf"-
t a l o Muanu oa ar* An ton io C a r l o a d a Hilva 
Ta l l ' i e A n t o n i o l^uaten iy M a r t i n a . 

l . eeouuueiHlou-aa á D e l e ; . . c i a Tiacal 
daa tn Katado, do andem d o ar . miuiatro da 
F a z a n d a , q u e p r o \ i d c n i ' i e p r o a i p t a m e n t a pa 
ra ipio a e j a ana t ado o d e a p a c l i o n a A l l a n d s g a 
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N o s r m a z e m da eafo do« s i s Prado Chavo* 
A U , a rua Sant«i Antonio , u o h U oidiwi»», (al 
b'oou. tfaa auUi-iiouUtui, r< pMittiuameata, o ua* 
otonal «lo n un» Joa^ d o S«»u/,n, «pie naque l ln 
d i a alb ao e iupregara no serviyo d e e u a a q u o 
<U oaM, 

Coiuquanto foes« e o m p U t s m o n U o i t r a n h o 
s o raftirido aorvivo, o iniuli/. pperar io rove lou 
d«*ado l o g o tul a<*tividado u disponi^Ao para o 
truhalho, q u o o mpiUio do armaxom «a luoi 
Irou rcaolvido a oouaarval-o na ana t u n n a . 

A « 1 i horas «la tuanlia, porcm, na oooa 
• l i s oin q n e rucom^yava o a«<rvi^o, luterroiu-
p i d o polo a l m o i n , *)oa«$ do Hour a foi a e o o m -
m e l t i d o <le uiua syncope , c a r d i a c s , o a h i u d o 
m o r t o no lo^ar sin q u o trabalhava. 

A auctor idado pol ic ia l , aviaad k do oocorrido, 
d e t e n n i u o u que o cadaver fo»«se transportado 
para o necro ter io publ i co , afim d e sur exa-
nt iuado pel«» no «bco- leg is fa . 

— A s ti boras da tarda «lo tras-anto bontera, 
«1« Santos «la massa «le tomab •* marca L e a l i n a rua ( tenora l Camara, o earrogs<lor i ta l iano 

autos aV C., atu q u o o Laboratór io Naci«»nal ' I r a n c isco L u i s , d e tio annus «le odado, t e v e 
1« Analyses so pronuncio a respe i to , 
a rofuiida A l fandega remotter 

de i ido u m a ult« rcaçào com s e u ool lega l io lmiro liar 
u m a amostra j bosn, a q u e m acabou por agg red ir, v ibrando-

1 l h e nma oaniveti ida. Ja mercador ia em «piostão ao c i tado l .abo- » « 
ratorio, e m vista da afílrmaç io feita polo m - ; O of iensor foi r eco lh ido á cadeia , s e n d o 
creia ri o d o s N e g ó c i o s d o Interior <ia«|uel lo fer ido transportado pura u Santa Casa do Mi« 
l istado, e m off le io d e H» de a g o s t o fludo, do J soricordia. ücto 
{ne o Laborator io «lo A n a l j t e s Ch imicas d«i 

rics.i io K s t a d o veri f icou na referida massa do 
tamato», importada p e l o c o m m o r c i o Uaquella 
capit.d, u ox is touc ia de aci lo bor ieo . 

Na v iz iuha vil la do Guararema, na F.s-
trm.la «le Ferro Central , in s ta l l ou - se , a l'.l «lo 
corrente a Camara Municipal , s o b a pres idên-
cia do corone l J o s ó J^opes. 

A cer imonia «la in stal l ação fe?.-so c o m t o d a j 
a pompa o b r i l ho , b a v o n d o u m lauto ban«pie j 
to, segui«lo d e r u m p u i o s o b a i l e n o s sah^es do , 
edif íc io «ta C a m a r a . | 

Foi g r a n d e o n . m e r o «le c o n v i d a d o s qn 

- Foram l e m b r a d o s os n o m e s «los drs . Thoo-
d«»r«< Sampaso e J o ã o Monteiro, para s e fazer 
a o.- co lha d o «pie d e v e r á ermarrOÊrHr-n« «•« 
c o n f e r ê n c i a promov ida pela S«»ci«da<le Com-
mem«»radora do 4.« Centenário da D e s c o b e r t a 
d o lirasil . 

P á r o c o q u e o pr imeiro é q u e terá d e fazer 
a referida eonforene ia . 

.1 Tribuna do f>m "o i n f o r m a d a d e q u e 
p e l o p o r t o d e s s a c J a d e s a i i r i m , com «lestino 
n o P a r á , s e t e c e u t o s t r ab i i l l i ado re s , q u o s e g u i -
r a m em c o m p a n h i a d o d o u s o n g e u h e i r o s c o m -
m i - s i o n a l o s p o r e m p r e s á r i o s d u q n e l l e E s t a d o . 

fo ram «lesta oap i i a l 0 «las vi l las e ci«lad 
z i n h a s a ( i u a r a r e m a a s s i s t i r á b e l l a fes ta . 

O sr. m i n i s t r o «lo I n t e r i o r r so lveu as-
s i g n a r d i v e r s a s m e d u l a s s a n i t a r i a n u r g e n U s , 
a f im «lo p r e s e r v a r «» t e r r i t o r i o n a c i o n a l «la in-
vasão d a p o s t e b u b ô n i c a . 

Parce»; «pie as p r o v i d e n c i a s d o g o v e r n o t e -
rão p r o v a v e l m e n t e p o r o b j e c t o : 

a d e c l a r a ç ã o «lo infecciona»los , a p p l i c a d a ao i 
po r to s d o P a r a g u a y o a c l a u s u r a «los por t 

foram v e n c e n d o 
«lo m o m e n t o e m 
«|ue os c o n d u -

i s î t e s P i m e n t e l , p r a t i c a n t e d o s C o r r o i o s d e s - j l l f a s l l c i r o s a o M l m v ) 0 9 p roce .b . i i t c s «lir d n 
to f / s t a d o . j t,a dos m e s m o s p o r t o s p a r a g u a y o s . 

• • A Prefe i tura r e m e t t e n ao p r e s i d e n t e o ; ft equiparação «los navios «pie t »cai m em 
mais vereadores da Camara Munmipal , junto , t o i j n f e c cÍonadoK aos quo «lestes d i r e t a -
n A ywr\i/.St i s\ OO ni . i 'naentn/ lo ntti n r\t • i.i.. .7/-. i 
m a i s v e r e a d o r e s d a C a m a r a M u n i c i p a l , j u n t o j porto:i^ infe 
ao p r o j e c t o n. 22, a p r e s e n t a d o em s e s s ã o d o ; 

2 do m a i o u l t i m o , o p a r o ° c r d a S e c ç ã o d e 
; O b r a s «la S e c r e t a r i a G e r a l da P r e f e i t u r a , so -
! b r e a d e s a p r o p r i a ç ã o d o t e r r e n o s i t u a d o na 

, , , e s q u i n a «las r u a s Y p i r a n g a o Kego Frei tas» 
p r o c e d o n d o - s G n e s t e p a r t i c u l a r , c o m o se p r a - 1 O C O m p a n h a d o t a m b é m «lo d e s e n h o d o loca l , 
t i c a com a s mudas «lo cafò novo . C o n v é m l e m - , . A o n . n ( o C o m p a n h i a V i a ç ã o P a u -
b r a r que , d e p o i s d e a l g u n s d ias , d e p o i s d e l i s t a c o m m U n i c o u a P r e f e i t u r a que , n o s t e r -
pegada a p l a n t i n h a , o «pie s o c o n h e c e p e l a s | m o a ( l o § <;o < l o n r t ? 0 ( l o e 0 n t r a c t o , «le IS «te 
f o l h a s v e r d e s e suocule i i tus é m d i s p e n s a v e l ; a b r i l ( l o c o r r o n t e n n n o > ( ] € v e A < r i e l l a C o m p a -
r o t i r a r p o u c o a p o u c o , a robe ia «las coras, , n b i f t f d o n t r o (lo prriso (lo au ainfíf a c o n t a r a e 
até r e t i r a i a d o t o d o , o «pie s u c c o d o e m p o u - j h o u t e m , r e c o l h e r aos c o f r e s m u n i c i p a e s a i m -
c o s d i a s ; e s t o c u i d a d o , n a o s e n d o p r a t i c a d o , a ; p o r t a n c i f t ( ] 0 :;(i;«:>lí7;»1f i m p o r t â n c i a e ssa 
»»ilida a m a r c l l e s c o o m o r r e , a s v e z e s . j d i s p e n d i d a p e l a C o m p a n h i a , «-om o c a l ç a m o u -

i to a ]»arallc!ej)i]^edos e n t r o tr i l 
d e s t e s , 

A p r o p o r ç ã o «pio a n o s s a p l a n t a ç ã o se 
d e s e n v o l v e n d o , i r e m o s , p e l a s p a g i n a s do« C o m - ! 
m e r c i o d e S . P a u l o » , t io f i d a l g a m e n t e f r a n -
q u e a d a s á s b o a s causas , e x p o n d o com to-
da a f r a n q u e z a o »pio o c c o r r e r do i m p o r t a n t e 
na c u l t u r a d a m a n i ç o b a . P a r e ç o q u o e s t a 
q u e s t ã o d e v e m e r e c e r o m e l h o r a c o l h i m e n t o 
d o s a g r i c u l t o r e s , v i s to t r a t a r - s e «1o u m v e -
g e t a l q u o , d o n t r o «le -1 a 5 a n n o s , b e m po«lo 
m o d i f i c a r , o m u i t o f a v o r a v e l m e n t e , as c o n -
d i ç õ e s e c o n o m i c a s d o E s t a d o , e m r e l a ç ã o á 

l a d o á m a n i ç o b a l , fo i o I p r o d u c ç ã o a g r í c o l a , ao s«)lo e a o t r a b a l h a d o r , 
m a s a c r e d i t a m o s q u e , | S e r á u m a g r a n d e f o r t u n a d a r a o caf«í u m 

d e s d o 1 
i lhos 

de «b 

c ionad 
m e n t o p r o c e d e r e m : 

a r ogu l a r i s aç iu j «lo t r a n s i t o e m q u a r e n t o n a 
«lo r io P a r a g u a y , n a sua p a r t o p a r a g u a y a «• o 
e s t a b e l e c i m e n t o do e s p o j i a e s obriga-;-», s p a i a 
os nav ios q u e r e a l i s a r e m esso t r a n s i f o , q u e r 
u a fóz «lo r io A]>a, q u e r no p o r t o «1" C o m e n -
tes , na i i e p u b l i c a A r g e n t i n a ; 

a c r e a ç ã o d<; u m a v ig i l ânc i a m i l i t a r n a fcSz 
rio A p a o a d e t e r m i n a ç ã o «lo t r a s b o r d o «le 

j f a s s a g o i r o s e c a r g a s e m C o r r i e n t e s , tant«'» d 

! O s a l l u . l i d o s t r a b a l h a d o r 
j u «liaria «le 10 <>0:), a c o n t a r 
' «luo l e v a n t o u f e r ro o v a p o r 
| z i l l . 
! S<» de p a s s a g e n s e t r a n s j » o r t e d e b a g a g e n s 
j foi d i s p e n d i d a p e r c o n t a d o s e m p r e s á r i o s 
' q u a n t i a s u p o r i a * a q u a r e n t a c o n t o s d e ré i s . 
j Da c a s a «lo sr. K ias A m o r , n e g o c i a n t e 

n e s s a p r a ç a , « l e sappa recou , n o d i a U», s u a 
í e m p r e g a d a M a r e o l l i n a , d e 11 a n n o s «le e d a d e . 

C A M P I N A S 
O sr. V i c t o r F o r m i g a a s s u m i u , a 18 d o cor -

r e n t e , o e x e r c í c i o «lo c a r ^ o «le e n c a r r e g a d o 
d a e s t a ç ã o d o T e l e g r a p h o G e r a l , n e s s a c i -
d a d e . 

- Xo d o m i n g o u l t i m o , r o a l i s . - r a m - r e n e s s a 
c i d a d e os f e s t e j o s a n n u n c i a d o s p e l a « S o c i e d a -
d e Al le iná I n s t r u c ç ã o e L e i t u r a » , a l l i f u n d a 
«la e m 1802, s e n d o , p o r t a n t o , u m a d a s m a i s 
a n t i g a s a s s o c i a ç i j e s d e s t e E s t a d o . 

A l g u n s d e seus a c t u a e s d i r e c t o r e s p e r t e n -
c e r a m o u t r ' o r a ao c o r p o df a l u m n o s «la b e n e -
m é r i t a a s s o c i a ç ã o , q u o m u i t o t e m c o n t r i b u í d o 
p a r a o p r o g r e s s o m o r a l o i u t e l l e c t u a l d a ci-

l o u v a -

r a m b i o . 
O mercado 

HAJTTO0, SI l 

' i r 
• M M H e firme, é t axa d « 

7 2<il.tif para o papel b a u c a n o , • p a r a o p a p e l 
particular, 7 5ff»|.'lí? •• 

A I hora, o morra-lo c o n t i n u o u flrrae, s e n d o 
s a t axa« «la a b e r t u r a s u ) » s t i t u i Jas p e l a s do 7 111 IH 
o 7 . 1 , 1 . 

I eclioii, a i n d a firme, c o m a s t s s s s d o 7 
n 7 2;»|.m. 

— Ca M b a b i e a d o hoje , 
Na 1'auliata . . í . . . , , 
Na Horocabana . ' 
N o Campo L i m p o • . , • 
N o l iras 
N o 1'sry 

Total . . . 
e m b a r c a d o l iontom, 49 .7 ' 

1.0.15 

41.042 
sac* - C a f é 

cae. 
— Café d e s p a c h s ' l o hoje, ' 0 1 0 . 1 saccas. 
— Pauta d o café pura a s e m a n a c j r r e n t o 

6 0 0 réis. 
O m e r c a d o d e café, c a l m o . 
Vendas , 2 . V 0 0 » saooas, na baso d e 
F n t r s d s s , hoje , 4 0 . 2 M . 
!>« s lo o «lia 1", 
D e s d o 1« d o julho, 2 . 5 3 7 . 9 5 7 

1 .197 .875 . 
Ss l i iram para a nuro|>a 0S«.4.Q1 ssccas, 

ra o s E s t a d o s - U n i d o s , 124.318. e c a r a o KiOj 
p a -

fc75. 

I f E W - Y O R K , 20 
O mercado fechou na terça*feira com a l ta 

d e 5 nonfna r.Vra»»sr.«• » r i ' — « 
V e n d a s na Bolsa, 20 .000 saccas . 
Hoje abr ia firmo o c o m alta 

I I A V R E , 2 0 
Na terça- fe ira o m e r c a d o f e c h o u s u s t e n t a d o 
c o m alta d e 25 a 50 c. 
S e t e m b r o 81 .25 , 
Vendas na l io lsa , 
Abriu h o j e solü 

sus tentado . 

20 00O saccas . 
a l t e r a ç ã o d a s cotaç«jes e 

\ i- r a p i d o « l e s e n v o l v i n i ^ n t o d a p l a n t a , u m a u x i l i a r p o d e r o s o , «1o m o r c a d o f r a n c o , anginen-

m« i : t » * 

do 

bit, p l a n t a d o e m t e r r a nova , e x i g o 
l i m p a s «lo fo ice , d i s p e n s a n d o p e r f e i t a -
a o n c h a d a . Tl do g r a n d o c o u v o n i e n c i a 

tr o «pio o b s e r v a m o s , e m r e l a ç ã o á 
,;áo de ' ')•) mudas d e m a n g a b e i r a , q u o 
s no me:-mo l o g a r d a p l a n t a ç ã o d o s 
a H «lo m a n i ç o b a . 

p l a n t a ç ã o «lo m a n g a b e i r a foi fe i t a , e m 
iro «lo p o r tua l i.- d o esdae ts e mu-

i a i . e s : q u a s i i o d a a p l a n t a ç ã o b r o t o u 
< i•«•:•», mus no tini de a l g u n s mozes o s b r o t o s 
i- ,.i i.-aiaia a m o r r e r , c, e x a m i n a n d o a c a u s a 
o a m o r t e , v i m o s «aio a e x t r e m i d a d o s u b t e r -
r â n e a d a j i lanta e s t a v a c o m p l e t a m e n t o d e v o r a d a 
p e l o (ii]it)n, q u o r e d u z i u a s JJU'i mu-ias a 20 ])és 
«le m a n g a b e i r a , e x i s t e n t e s a c t u a l m e n t e o c o n -
d«unnadas á m o r t e , ]iela v o r a c i d a d e d o cupim. 

le m a n g a b e i r a p o d e m t e r a 
í t i m e í r . s «le a l t u r a , n o t a n d o -

«;ue, ora n:i~ •• :.i l . rót >y-, o r a morr« :n. 
>e um.-, p-lanta tie m a n i ç o b a , d e i u v e m b r o 
; *" r e t i r á m o s , e m f» d e s e t e m b r o c o r r o n t e , 

g r ammaí ; do l e i t o : «las j i l a n t a s «lo m a n g a -
ra na . la p u d o m o s o b t e r , n e m m s m o u m a 
i.i do lac tox c a h i u n o r e c i p i e n t e d a s i u -
es fe i t as n a a p o c y n a c e a . D o t i o s pes d«i 

»:içoba do f e v e r e i r o , d e s l o a n n o , 
• o cnr.lo sofVreram n aee-o) dn 
• «•! n c h a m e m l o g a r i n u i í o bai 
l ua l i neu t e :i g o a d a , o x t r a l i i m o s i 
I . . i < x. E n v i a aos ao < i r . n c u l o < 
P'- . ;ue. . i ; .o }-áo do b o r r a c h a , j 
I ' "i•.17:mas do l e i to d a inani«; 

ii .ro, o o u t r o p ã o z i n h o , a i n d a 
f e v e r e i r o , ]» iOveniente 

t a r a á r e a p r o d u c t o r a p a u l i s t a o m o d i f i c a r , 
om g r a n d o p a r t e , a d e s p e s a expol ia« lora d a a 
f a z e n d a s «lo café . A m i s é r i a c h e g o u , el la é 
m ã o d a i n i c i a t i v a : i n i c i e m o s , pois , «lo q u a l q u e r 
f ô r m a , a ç a m p a n h a da s a l v a ç ã o «lo u m p o v o I 
q u o já foi fel iz . j 

Dias Martivs 

.T. T . i.v. 
c n c a m i n h . 

1 , le t ! 
.«) li. 2. ' 

da 

I . SOí. L' i 
•dia d e : 

I" 

«le 

CUJUS fo -
(jea«la, e 
\ s u j e i t o 
/ r a m m a s 
s', l'ar.lo 

r« e ni e n te 
ba do n o -
,i .•nor, d a 
io 0 g r an i -

ra 

;?.-) q u o es tannin e s c r e v e n d o «le-
r e a m a n i ç o b a nceb'm ra-so p e r -
: , S. Paul«»" a i l i n g ! m l ni m e -

ti-: .'! m e t r o s o f í o r e s c e n d o a t é 
á'i « u r t o l a p s o «lo te . .po; q u e 
•finde t e n r a i» roduz Ir. t e x a b u n -
m ;'.s r . ivelmr :iLe s u p e r i o r a o d a 
« p i a n * i t a t i v a m e n t e no Menos ; q u e 
c a d a e , : e o n l , a g r a n d o r e s i s t ê n c i a 
. l i ç c b a , ímixinu; o p l a n t i o t e n d o 
i n - j v r m b r o . o u . m o l h o r , t e n d o j á 
mio d< s c n v o l v i m e n t o n a é p o c a d a 

A LfQü;DÂ00R£—Ersvs iuen ls : Iprna d l P a l s à 

S o m o s 
G u e d e s o 

»uta fedo 

i n f o r m a d o s do q u o 03 d r s . Alfr«-do 
J o s é P e r e i r a de Q u e i r o z n ã o vão s e r 

a p r e s e n t a d o s pe lo P a r t i d o 
c a n d i d a t o s á s c a d e i r a s d o 
r a o s . 

A q u e l l e s s r s . c o n t i n u a r ã o , p o r t a n t o , a pres-
t a r os s e u s s e r v i ç o s ao g o v e r n o a c t u a l de S 
P a u l o , n a s p a s t a s d a A g r i c u l t u r a , I n t e r i o r o 
J u s t i ç a . 

D e u - n o s o pra / , c r d o s u a v i s i t a o nos-
so e s t i m a d o c o i l e g a do i m p r e n s a , sr . V a s c o 
A b r e u , d o •Jornal do Cotntncrcio do I í io . 

C o m o a s s e n t a m e n t o o c u s t e i o «lo d o u s 
c o m b u s t o r e s de g a z , no m e r c a d o d o v e r d u -
r a s , á r u a V i n t e o C inco «lo M a r ç o , a I n s p e -
e t o r i a «le E s t r a d a s d e F e r r o o N a v e g a ç ã o foi 

c a d a l a d o 
a n n o . 

O M i n i s t é r i o «la F a z e n . l a e x p e d i u a s e -
g u i n t e c i r c u l a r á s d e l e g a c i a s f l scacs : 

« •Recommondo a o s srs . d e l e g a d o s finc:tos d o 
T h o s o u r o fcib ra l n o s E s t a d o que , a t é u l t e -
r io r d e l i b e r a ç ã o d e s t e M i n i s t é r i o , n ã o f a e a m 
c o n c e s s ã o a l g u m a d e i e r n m o s «pie l h e s í o r e m 
r e q u e r i d o s p o r a f ô r a m o n t o — J o a ^ i i m M. ,11-
nho.T 

*„ F o i d e v o l v i d a ao p r e s i d e n t e «lc-í > lis-
t a d o a c a r t a r o g a t o r i a e x p e d i d a pe.it> juiz, «to 
D i r e i t o d a c o r n a r e i «le S o r o c a b a ás j u s t i ç a s 
do P o r t u g a l , p a r a c i t a ç ã o d< 
G u i m a r ã e s , e «pie n ã o p i í de s. 
a s eu «lostiuo, p o r não e s t a r 

! f o r m i d a d o com a t a b o l l a l i , i; 
r e g u l a m e n t o anne-^o a o d e c r e 

j de a g o s t o de 1M>7. 
i *** O b t e v e u m m e z d e l i c e n ç a o 1." t a b e l 
' l iáo «lo n o t a s e a n n e vos d o l i anan il, J o ã o D o 

I .' mingues- G u e d e s , 
í I- 'oram c o n c e d i d o s p e l o sr . s o e r o t a r i o d a 

J u s t i ç a 2 m e z e s de l i c e n ç a ao b a c h a r e l - loa-
«iuim F r a n c i s c o d o B a r r o s B a r r e t o , j u i z «lo 
D i r e i t o d a c o m a r c a «la P i e d a d e . 

„'„ O M i n i s t é r i o d a J u s t i ç a e Negoo ios 'Tn-
t e r i o r e s d e c l a r o u ao p r e s i d e n t e d e s t e Esta«lo 
q u e f a ç a c o n s t a r a o e s c r i v ã o «lo paz d o d i s -
t r i c t o d o S. S e b a s t i ã o d a í J r amn ia q u e , n ã o 

l í e p u b l i c a n o c o m o ! p o d e n d o o g o v e r n o , s e g n n i l o o a r t i g o íí° d a 
lei n. 2 5, d e .'Jd d e o u t u b r o «lo l s í i l , p r o f e r i r 
d e c i s õ e s i n t e r p r e t a t i v a s «lo l e i s ou r e g u l a m e n -
t o s c u j a e x e c u ç ã o e s t e j a e x c l u s i v a m e n t e a 
c a r g o d o p o d e r j u d i c i á r i o , c a b o a e s t o rosol-
vor a c o n s u l t a r e l a t i v a ú a l t e r a ç ã o d o r eg i s -
t ro c iv i l do n o m o do u m a c r i a n ç a . 

O M i n i s t é r i o d a I n d u s t r i a , V i a ç ã o e 
O b r a s P u b l i c a s r o c o m r a o n d o u ao e n g e n h e i r o 
fiscal «la «S. P a u l o I t a i h v a y C o m p a n y , L i m i t d » , 
em r e s p o s t a a o s eu ofJicio n. 21, «lo 10 
do j u n h o do c o r r o n t e a n n o , quo, e m n o m o 
«leste M i n i s t é r i o , a g r a d e ç a ao s u p e r i n t e n d e n -
t e d a e s t r a d a s o b s u a f i sca l i zação o o floreei-' 
m e n i o «pio fez, «lo «lar t r a n s p o r t o g r a t u i t o 
aos p r o d n e t o s ( i e s l i n a d o s á e x p o s i ç ã o c o m -

j^svios q u e t e n h a m «le s u b i r o r io P a r a g u a y , f d a d o , e m «pie t em s i d o m a n t i d a c o m 
c o m d e s t i n o a M a t t o - Í í r o s s o , c o m o «los quo I ve l p e r s e v e r a n ç a , 
t e n h a m d o d e s c e r o m e s m o r io, v i n d o s do <ii- I S u a d i r e c t o r i a c o m p õ i - s o a c t u a l m e n t o «los 
to E s t a d o ; j s r s . l í i c a r d o H a r t m u n n . J a c o b M e r r , «Ir. G u i -

a i u t e r d i c ç ã o de m e r c a d o r i a s «le or ig- m pa ' l e r Bol iger , ('. L ü h r , A lão l l o fTmann o Hei-
r a g u a y a e a ve r i r i cação «las d e i m p o r t a ç ã o , u h a h l l i o l i g e r . 
d e s v i a d a ; I < ' e n s i n o é c o n f i a d o aos p r o f e s s o r e s G u s t a -

a vis i ta r i go rosa n o l a z a r e t o d a Uiia G r a n - j v o I íano e J o s é L e o p o l d o Sch i f a l l i , s e n d o q u o 
d e dos n a v i o s ])roce«lentes «le M a t t o - í i r o s r j , e s t o alli e x e r c e o m a g i s t é r i o h a v i n t e o d o u s 
q u a l q u e r q u e se ja o s eu e s t a d o p r e s u m í v e l ; a u n o u . 

a e r e a ç ã o de post«»s «lo v igi la i i na . i r o n - | R I B E I R Ã O PRETO 
t e i r a s «lo P a r a n á o «lo M a t t o - G r o s s o o o u t r a s j 
m e d i d a s «ie c a r a c t e r a d m i n i s t r a t i v o ; 

C o n s t a - n o s t a m b é m q u e se p r o m o v e r 
ucção s o l i d a r i a «li I i e p u b l i c a A r g e n t i n a o 
Bra- i l , p a r a «) m e ü i o r oii'eito «las m-j ii las 
liit, triii;; do d e f e s a c o m m u m . 

H A M B U R G O , 20 
O m e r c a d o f e c h o u n a t e r ç a - f e i r a com a l t a 

d e l f ! a 1 [2 p f e n n i g o c a l m o . 
V e n d a s n a l i o l sa , P.'000 s accas . 
H o j e a b r i u filmo o c o m a l t a . 

L O N D R E S , 2 0 
N a t e r ç a - f e i r a o m o r c a d o f e c h o u a p e n a s 

s u s t e n t a d o e c o m a l t a d e 3 a 0 d . 
S e t e m b r o 2 5 s. 
V e n d a s n a l i o l s a , 35.000 saccas . 
A b r i u h o j e com as c o t a ç õ e s i n a l t e r a d a s e 

firme. 
(Commercial Telegram BureauxJ 

I N T E R I O R 
R I O , 21 

S e n a d o — P r e s i d e n c i a d o ar. Queiroz . A s e s -
são c o m p a r e c e r a m trinta e nrn srs. s e n a d o r e s . 

L ida foi a p p r o v a d a a acta da ses são da v é s -
pera . 

N ã o l i ouve e x p o d i e n t o . 
Foram l i d o s d iversos pareceres , o p i n a n d o 

pe la a p p r o v a ç ã o de vár ios ve tos d o prefe i to . 
E m segu ida , foi approvada por vo tos a 

propos ição r e w e t t i u a da Gamara, remindo a s 
d iv idas dos o f f i c iaes d o e x e r c i t o mortos La 
campanha d o C a n u d o s . 

- P r e s i d e n c i a s r . 

I Km v i s i t a a seu 

Miilc-Cíii de - nli"'M .. pa r to s c o..enii;"o 

£3 d i p . E v a s * i s i t s c S a ' J c ' t 3 
t 

C a m a r a d o s d e p u t a d u 3 
V a z d e M e l l o . 

l í e s p o n d e r a m á c h a m a d a s e t e n t a o q u a t r o 
l i g n o p a e , q u o se a c h a i s e n h o r e s d e p u t a d o s , 

r r a v e m c i i t e e n f e r m o , aegu iu , t r a s - a n t o - h o n t e m , j L i d a , foi a p p r o v a d a u a c t a d a s e s são a n t e -
p a r a o r . io d e J a n c i v o o nos so co l lega , s r . d r . rxor. 
I . u i z ' f f t i . i l ior im, r e d a c t o r d O Tl pnrtrr. j D i s c u t e s e o p r o j e c t o q u o a u e t o r i s a a i n s -

A s h o r a s d a t a r d e do 1* d o c o r r o u l e , | t a l l a ç ã o d o Foram n o ed i l i c io d o a n t i g o JI-.1-
UTiia m a c h i n a q u o m a n o b r a v a n a e s t a ç ã o d a ' 6 e u N a c i o n a l . 
MoKv.ina, n e s s a c i d a d e , a l i io i t a l g u m a s f a g u - J D o f e n d o e s t o p r o j e c t o o sr . H e r o d i a d e S á , 
lha . .bre a c o h e r t a d o u m a r t i M i e o e a r a m a n - i e n c o n t r a i m p u g n a ç ã o p o r p a r t o d o s r . 
c h ã o , ri c e n t e m e n t o c o n s t r u í d o n a c h a c a r a d o , L u e n o do A n d r a d a . 
s r . d r 1'lrtvi i 1 'c l iôa . l'"m p o u c o s m i n u t o s ' 

j c a r a m a n c h ã o f icou r e d u z i d o a e in 

rdi-— Alguns s o l d a d o s d o d e s t a c a m e n t o \ 
l i e i a l d e s s a c i d a d e a c a b a m de «lar s o l o m n o 

— , m e n t i d o a o no.. ;o collcL-a O Repórter, q u e , 
â i Ü 1 "Ji i <3 ' • • , , " , . . • 

«.tias, os e l o g i o u , e l e v a n d 0 - 0 3 a c a t e g o r i a 
E m r e s p o s t a ao t e l e g r a m m a h o n t e m t r a n s - ; m o d e l o s «le d i s c i p l i n a , 

m i t t i d o p e l o I n s t i t u t o I J i s b u i e o «lo^S. P a u l o ' A l f . d o o o r P o n t n í l c h Q n d o - s o e m p e r s e g u i -
Ho sr. c o n s e l h e i r o Jo . -o A l f r e d o , no K io . e to ^ d o U 1 1 8 j o ( ( : i d o r c s q u o Í U i , i r a m , os a l l u d i -

d o s s o l d a d o s e n t e m l e r a m q u o e l les d e v i a m es -
t a r na c a s a do n e g o c i a n t e sr . J o s é A n t o n i o 
N o v o , a q u e m i n t i m a r a m a a b r i r - l h o s s u a s p o r -
t a s . N e g a n d o - s o a o b e d e c e r a e s sa i n t i m a ç ã o , 

sr . . losé A n t o n i o N o v o foi e s p a n c a d o o c o n 

O p r e s i d e n t e do M a t t o G r o s s o t e l o g r a p h o u 
ao sr. C a m p o s Sa l les , p ro s i l on to d a I i e p u b l i -

J ca , s o b r o a s m o d i d a s a t o m a r c o m o fim d e 
e . j J i m p e d i r e o b s t a r a i n v a s ã o d a p e s t e b u b ô n i c a 
h a í n a q u e l l o E s t a d o , q u e e s t á e m c o u í a c í o e t e m 
t ]e I c o m m u n i c a ç « j c s d i r e c t a s c o m o P a r a g u a y . 

so- : 
h o n - ; 

e n v i o u á m e s m a i l l u s t r a d a c o r p o r a ç ã o i 
g u i n t o a g r a d e c i m e n t o , a c o m p a n h a d o d e 
r o s o s e n c o m i o s ao «Ir. D e r b y : 

« A g r a d e ç o a h o n r a q u o mo fax, d e c l a r a n d o 
com vivo r e c o n h e c i m e n t o q u o o s e r v i ç o pu-
b l i co a q u e se r e f e r e m a i s do q u e a m i m p e r -
t e n ç o ao a m o r «lo p r o g r e s s o c o m q u e os pau-
l i s t a s mo a p o i a r a m , á a l t a c o m p e t e n c i a quo 
e n c o n t r e i n o sr. D e r b y o á i d o n o i d a d o do 
pe s soa l «pio ello e s c o l h e u 

invad i -

O I n s t i t u t o dos B a c h a r é i s e m L o t t r a s oííi- Î 

c o r r e n t e , o r é o S a l v i a n o I io sa , a c c u s a -
t e r a s s a s s i n a d o s u a e s p o s a , e m C r a v i -

l i s p e n d e r a q u a n t i a «1o 178S771. ! m e r c i a l do P h i l a d e l p h i a ; b e m ass im, q u e d o -

mio a o p i n i ã o CT^teviosa d o m e u i l l u s -
: !«•' t re * ] i a t r i c io , «ir. T h o m a z P o m p e u , a 

•.i«:«>i.a, no C e a r á , a t t i n g e , d e n t r o fie u m 
f!"s bon. t e r r e n o s , :) a 4 m e t r o s ; p o i s 

i.i, t emol -a e/n S. P a u l o , n t t i u g i n d o o m o -
• " i r o de n o v o m e z e s , o, p o r t a n t o , l m e -

'>•, ' i ' n t r o do u m a n n o , p o r q u e j u n t a m e n t e 
i !..• , • 's de r e t e m b r o , o u t u b r o e n o v e m b r o , 
• . d 1 o d e s e n v o l v i m e n t o d a v e g e t a ç ã o e m 

1 .mio. O «pio so d e v e r á c o n c l u i r ú o m a i o r 
< : . vo lv imen to d a m a n i ç o b a n o senado, d o 

«la m a n i ç o b a n a t e r r a b ô a ? E* p o s s í v e l 
ido s e j a m e l h o r habitai p a r a a m a -

ano 
. . . . . . . 

niçohs, q u e a t e r r a r ô x a , p o i s , so n o s l o g a r o s 
de t e r r a rôxa, o n d o p l a n t á m o s m a n i ç o b a , h a 
a conco r r ênc i a d o c a f e e i r o , t o d a v i a o s v e g e -
ta« q u e p l a n t a m o s e m capoeirão, d o t e r r a 
rôxa, t ive ram d e s e n v o l v i m e n t o i n f e r i o r a o d a 
maniçoba do serrado. 

Como quer «jue seja, se , p o r e m q u a n t o , a 
nossa observação não auetor i sa a c o n c l u i r - s e 
que a maniçoba, om S. P a u l o , v ive m e l h o r no 
serrado que na terra super ior , e m todo^ caso, 
ella demonstra q u e o serrado, o super ior , ao 
menos, é um habitat m a g n i f i c o para a euphor -
hiaoea, «la qual n o s o c c u p a m o s . 

Hob es te p o n t o de vista , a cultura d a m a -

a u c t o r i s a d a 
P o r f e l i c i t a ç ã o d a S e c r e t a r i a d a A g r i -

c u l t u r a , n o T h o s o u r o viio s e r c r e d i t a d a s a s 
s e g u i n t e s « juan t i a s : .'it';tÃ!l70, ao c h e f e d a l í e -
p a r t i ç ã o d e A g u a s o E x g o t t o s ; 2:SüO820 ), a o 
d i r e c t o r d o i n s t i t u t o A g r o n o m i c o e f>:')12í<Sl 1, 
u J o ã o A i t t o d o l iapt . is tn B o r b a . 

*m Ao ^ í i n i s t e r i o da I n d u s t r i a , V iação r 
O b r a s I> i ib l icns e n v i o u o s r . s e c r e t a r i o «la 
A g r i c u l t u r a cóp i a d o off ic io c m q u e o p r e s i - j 
d e n t o d a C m i a r a M u n i c i p a l d o I t a n h a o m p a r -
i i m p o u h a v e r f e i t o s e g u i r p a r a a A l f a n d e g a 
do S a n t o s u m c a i x o t e « o n t e n d o a m o s t r a s d o 
p i o d u c t o s d e s t i n a d o s á e x p o s i ç ã o «1o Ph i l a -
d e l p h i a e p-ede p a g a m e n t o d a s d e s p o s a s fe i -
t a s com a s m e n c i o n a d a s a m o s t r a s . 

A S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a r r -com-
m e u J o u á S u p o r i n t e i i d o n c i a do O b r a s P u b l i -
c a s q u e i n f o r m e s o b r e os s e r v i ç o s p r e c i s o s n o 
p a t e o e n o c a l ç a m e n t o d a s c o c h e i r a s d o C o r -
p o do B o m b e i r o s , á avon ida M a r t i n B u r c h a r d , 
n. 10. 

. * t Da S e c r e t a r i a da F a z e n d a so l i c i t ou a 
d a A g r i c u l t u r a os p a g a m e n t o s s e g u i n t e s : r é i s 
7:0005, a J o ã o A l f r e d o B a p t i s t a B o r b a ; 121*, 
a O. l l i l d e b r a n d h C.: 1Õ7S, aos m e s m o s ; 
;j5S, a A. P i n t o & Couto; l b s . 21^—12—(», a 
J o s é A n t u n e s d o s S a n t o s ; l b s . 310—S—O, a o s 
m e s m o s , o 2:<*joí, ao d i r e c t o r «lo I n s t i t u t o 
A g r o n o m i c o . 

Ao sr. H e i t o r Machado, auxi l iar da 
Comniifisão ^ t eo -rapltica o ÍJeo log ica «lo E s -
tado, foram c o n c e d i d o s q u i n z e dias d e l icença. 

¥ * 0 A Secre tar ia do Iut«r ior requ i s i tou d a 
da F a z e n d a o pagamento d e 1:7138440 a d i -
versos f o r n e c e d o r e s da Camara d o s deputa-
d o s e o d e 227S0O0, a A r t h u r M e n d o n ç a e 
F r a n c i s c o Sorrent in i . 

m
0 E m prorogaçáo . foram c o n c e d i d o s 3 0 . 

d ias*de l i c e n ç a ao inspec tor sani tár io dr. J o n - ' 
a _ A Ifovi.nn Tia ntou 

c laro a o raonciona«lo 
a f u s e u C o m m e r c i a l d« 
d a c i t a d a e x p o s i ç ã o ; é 
d e d e S . P a u l o , p e l a 
C o m m e r c i a l , <! na do 

u p o r i n t e n d e n t o «[uo 
l ' l i ih ide l j i l i i a p r o m o t o r 
r e p r e s e n t a d o , n a c i d a -
r e s p e c t i v a A s s o c i a ç ã o 

S a n t o s , pe los s r s . Anto-
nio C a r l o s «la S i l va T e l l e s o A n t o n i o Tgiiato-
m y M a r t i n s , s e j í a r a d a m o n t e , ou r e u n i d o s . 

.'. O M i n i s t é r i o d a J u s t i ç a e N e g ó c i o s I n -
t e r i o r e s r e m e t t e u ao p r e s i d e n t e «leste E s t a d o , 
d e v i d a m o n t e a p o s t i l i a d a s , 12 p a t e n t e s , p e r t e n -
c e n t e s a o f f i c iaes d a g u a r d a n a c i o n a l d a co-
m a r c a «lo Avaré . 

. \ F o i n a t u r a l i s a d o l>rasi leiro o s ú b d i t o i t a -
l i a u o N u n z i a t o M a i z a n o , r e s i d e n t e n e s t e E s -
t a d o . 

O sr. m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t o r i o r e 
r e c e b e u n o t i f i c a ç ã o do g o v e r n o sniaso , p o r in-
t e r m é d i o d o sou r e p r e s e n t a n t e 

d t i z i d o p a r a a ead«*a, s e n d o s u a c a s a 
d a pe los f e r o z e s s o l d a d o s 

Ao sa l i i r d a p r i s ã o , na m a n h ã s e g u i n t e , o 
c i t a d o n e g o c i a n t e d e u p o r f a l t a do c e n t o o 
t a n t o s mil róis , do v a r i a s j ó i a s o d o o u t r o s 

I o b j e c t o s , q u o e s t a v a m e m s u a casa , a n t e s d e 
, ! s e «lar a v i o l ê n c i a po l i c i a l , 

c iou, om r e s p o s t a , a o i n s t i t u t o . 1 h s t o r i e o . ag ra - j _ _ v ] l ) J u d e H S < l c i ( l u ( l o f o i a h f l 0 l v i f l 0 t a 
d e c e u d o a s c o n d o l ê n c i a s r e c e b i d a s p e l o lai 1 8 d o C or ren ' t e , o r é o S a l v i a n o 
l e c i m e n t o d o d r . D o m i n g o s F r e i r e , f u n d a d o r ; d o d ç 
d n q u e l l a a g g r o m i a ç ã o . j n j 1 0 H < 

— J á e s t á ne s sa c i d a d e o sr . A n t o n i o G o m o s 
T e i x e i r a , u m d es e n c a r r e g a d o s d o s e r v i ç o d o 
e x g o t o s o a b a s t e c i m e n t o «lagua, q u o a l l i dovo 
s e r i n i c i a d o p o r e s a e s d ias . 

j AMPARO 
| D o u s i n d i v í d u o s q u o e x p l o r a m n e s s a c i d a d e 
í a i n d u s t r i a d a r o l e t a , d e p o i s «lo dcpeuwircm 
. u m incau to , o b r i g a r a m - n o a a s s i g n a r u m d o c u -

m e n t o d e d i v i d a , na i m p o r t â n c i a d o uni c o n t o 
1 " ° ; d o réis. 

n a I E s s o « looumonto ia s e r d e s c o n t a d o c o m o 
, a b a t i m e n t o d e d u z e n t o s mil ré i s , q u a n d o a 

po l i c i a , a v i s a d a «las c o n d i ç õ e s om «pie f o r a c o n -
I t r a h i d a a d i v i d a , t o m o u as n e c e s s á r i a s pro-
I v íde i i c i a s n o s e n t i d o do f r u s t r a r a t r a n s a c ç ã o . 

R A B S S C 

Vol to a f a l a r d o S u c c i . 
M u i t a g o n t e , q u e h o n t e m m e leu, n ã o acre-

d i t a q u e o c e l e b r o j e j u a d o r t e n h a e s t o m a g o 
r e s i s t e n t e , a o -ponto c!e d i s p e n s a r s em mais 
c e r i m o n i a o p ã o do c a d a dia ,—es.se pá«, 
o Succi g a n h a , ma i s ou m e n o s f a c i l m e n t 
ga io la d o Polytheama. 

«Não, ol le , po r f o r ç a , h a do c o m e r q u a h p i e r 
cousa , a l é m «los d e z t o s t õ e s «juo, m i n u t o a 
m i n u t o , v ã o d e i x a n d o na b i l h e t e r i a os cur io-
sos quo o q u e r e m a d m i r a r . » M a s eu , q u o co-
n h e ç o o S u c c i , b a t o os p£s o c o n t i n u o a af-
j i rmar , a t é «juo mo p r o v e m c a b a l m e n t e o con-
t ra r io , q u o o h o m e m a p e n a s b e b e , o ass im 
m e s m o a g u a m i n e r a l , com g o s t o do ovo cho-
co; o ma ia n a d a . Se i t a m h e m q u o f u m a , o 
n a d a p o s s o a d o a n t n r s o b r e o u t r a s nocess ida 

O M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r b a i x o u u m a p o r -
t a r i a , m a r c a n d o a s d i s p o s i ç õ e s s a n i t á r i a s d- j 
p r e v e n ç ã o c o n t r a a p e s t e , c o n f i r m o a i p r o -
p o s t a s a p r e s e n t a d a s p e l u m e i i c o d i r e c t o r «la 
S a ú d e . 

N a s e x e a v a ç õ e s q u e e s t á f a z e n d o , u l t i m a -
m e n t e , p a r a s e u s e r v i ç o a C o m p a n h i a T e l e -
p h o n i c a , n a s r u a s P r i m e i r o do M a r ç o e S e t o 
d e S e t e m b r o , f o r a m e n c o n t r a d a s , com g r a n d o 
p a s m o p a r a a p o p u l a ç ã o , d i v e r s a s o s s a d a 3 
h u m a n a s . 

O sr . d e l e g a d o d a p r i m e i r a c i r c u m s c r i p ç ã o 
foz co l l oca r s e n t i n e l l a s g u a r d a n d o o loca l d a 
fossa o p e d i u i n s t r u c ç õ e s , p a r a y»roceder s o -
b r o o caso, a o d r . c h e f e d e p o l i c i a . 

F i c o u do u m a voz a s s o n t a d a a c a n d i d a t u r a 
d o dr . S e v e r i n o Vie i ra , m i n i s t r o d a I n d u s t r i a 
o Viação , á c a d e i r a do g o v e r n a d o r d o E s t a d o 
d a B a h i a . 

F o i s o p u l t u d o liojo o d r . V i r i a t o B e l f o r t , 
t e n d o s ido o s e u o n t e r r o a c o m p a n h a d o p o r 
g r a n d e n u m e r o de p r o f e s s o r e s o e s t u d a n t e s . 

P a r l e a m a n h ã a t o rna r c o n t a «la ; 
S u a G r a n d e z a o b i s p o d o C e a r á . 

ua d i o c c s c 

U m t e l e g r a m m a e x p e d i d o p e l o p r e s i d e n t e 
d e M a t t o - í j r o s s o a o g o v e r n o , c o m n i u n i c a 
q u e os p r e s o s po l í t i cos , c o m p a n h e i r o s do s e -
n a d o r G e n e r o s o P o n c e , sc-gai ram n a l a n c h a 
Adelante. a t é C o r u m b á , o n d o s e r ã o e m b a r c a d o s 
n u m p a q u e t o d o LJo;jn Iírazilciro, q u o o s 2 0 0 CONTOS E x t r a c ç ã o a m a n h ã t r a n s p o r t a r á a t é e s t a c a p i t a l p a r a c o m p a r e -

Ma- i.— •••••••• a s a b b a d o . á s 3 h o r a s d a ! c e r o m , no (l ia 25 do o u t u b r o , á a u d i ê n c i a d o 
S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l . 

:<i n e s t a c a p i t a l , ,des a q u e a p h y s i o l o g i a o b r i g a e s s e p e d a ç o 
c o m m u n i c a n d o a a d h e s ã o d a R e p u b l i c a d e s v i o a rg i la c h a m a d o hörnern, n o B r a s i l , o man, 
l l o n d i r a s á c o n v e n ç ã o p o s t a l i n t e r n a c i o n a l d e 
W a s h i n g t o n , d e 15 d e j u l h o do. 18'J7, o aos ac-» 
c ô r d o s d a m e s m a da t a , c o n o e r n e n t e s a o s e r -
v iço do va les p u s t a e s , i n t r o d u c ç ã o «lo c a d e r -
n e t a s d o i d e n t i d a d e n o t r a f i c o p o s t a l i n t e r n a -
c iona l o i n t e r v e n ç ã o d o c o r r e i o no s e r v i ç o do 
a s s i g n a t u r a s do j o r u a e s o p u b l i c a ç õ e s p e r i ó -
d icas . 

O sr . m i n i s t r o d a I n d u s t r i a r e c o m m e n -
d o u a o d i r e c t o r d o s C o r r e i o s q u o p r o p o n h a 
ao fceu M i n i s t é r i o os n o m e s do doz e m p r e g a -
d o s d e s u a d i r e c t o r i a , a f i m d e s e r e m removi» 
d o s p a r a o s e r v i ç o a m b u l a n t e d a a d m i n i s t r a -
ção d o s Cor ro ios dos to E s t a d o , o n d o h a f a l t a 
d e p e s s o a l . 

t * . A Estrada de F e r r o Central d o Brasil 
sontrou para o T h e s ô n r o federal c o m réia 
928:201 $272, da renda da u l t ima aemona. 

S a b e m o s q u e o c o n h e c i d o industr ia l sr. 

nigoba, além d e uma n o * » f o n t e rendo-a a ex q u i m A n t o n i o d e Morse* D o n t a a 

*na I n g l a t e r r a . 
S u j e i t a n d o - s e a r i g o r o s o j e j u m d u r a n t e vin-

te d ias s e g u i d o s , t e m o S u c c i q u a s i r e so lv ido 
t r e s q u a r t a s p a r t o s d a f a l a d a q u e s t ã o socia l , o 
o o m is to e s t á de a c c ô r d o o m e u i n t r a n s i g e n t e 
a n a r c h i s t a B e n j a m i n M o t t a . 

Como d i s s e hon to ru , o f a m o s o j e j u a d o r é 
b e m c a p a z do, b r e v e m e n t e , p r o v a r a o nosso 
p u b l i c o «pio u m h o m o m p o d e r á v i v e r n ú du -
r a n t e u m a s e m a n a , — q u o d i g o e u ? — du-
rou to m e z e s o d u r a n t e annos . . . so o p e r m i t -
Ur em S . P a u l o o d r . A l m e i d a e S i l v a . 

E como a época é do e x h i b i ç õ e s , eu, á 
imitação d o Sucoi, quero concorrer, embora 
modes tamente , para a c o m p l e t a s o l u ç ã o da 
«luestão social . O S u e c i está p r o v a n d o que 
um h o m e m pode passar v into d ias s em comer. 
P o i s bem, c o m p r o m e t t o - m o d e s d e já a pro-

_ _ íftr que s o u capaz d e passar, n ã o v i n t e , mais 
J o a q u i m L e b e i s vai requerer ao g o v e r n o pa- Jrinta dias. . . sem dinheiro . A r r a n j e - m e o Bal-
t en te d e invenção para u m novo des t ru idor » » t e r o s u m a gaiola no Polytheama e, depois . . . . 
do formigas, b e m aper fe i çoado ** oeu i n - mi l re i s a entrada, 
vent-* 4 F A B R Í C I O Pibhrct 

j t a r d o Deveis hábilitar-vos c o m p r a n d o os b i l h e -
i t o s do p r e f e r e n c i a n a a n t i g a a g e n c i a ge r a l , á 

r u a D i r e i t a , 20. 
ÚNICA q u e t e m t o d a s as p r o b a b i l i d a d e s d o 

v e n d e r o g r a n d e p r e m i o — J u l i o Antunes de 
Abreu. 

TUiNNiS 
Mercado d e café, firmo. 

E n t r a d a s . . . . 
Embarques . . . . 

R I O , Ü1 

20.200 saccas . 
14.500 > 

Cambio: 
O morcado abrin c o m os bancoa s a c a n d o a 

7 l l j l f i para o pape l bancário o a 7 ,'lpl, pnra 
o particular, e s tando firme o mercado. 

A o m e i o - d i a , os tas taxas foram s u b s t i t u í d a s 
pe laa d e 7 i l p u o 7 231112, ficando frouxo 
o mercado. 

A s 3 horas, a i n d a es tas u l t imas base s 
f o r a m subs t i tu ídas pe la s d e 7 11(1H e 7 3)4, 
e o i a as a u a c s f e c h o u firmo o mercado. 

O p n s i i l li Lo d a Rop i .b i io^ r e c e b e u do m i -
n i s t r o h ras l .e " !o om Ass t tmpç í lo a r e s p o s t a a o s 
d o u s t e l c g r a i u m a s h o n t e m e n v i a d o s , polo q u a l 
so s a b e q u o o s m ó d i c o s a r g e n t i n o s d e s c o b r i -
r a m a p e n a s o bac i l l o b u b o n i c e b e n i g n o ; q u e 
os ca sos s u s p e i t o s h a v i d o s s ão r a r o s o s p o r a -
d i cos , sem n o m l i u m c a r a c t e r op ide ra i co ; q u o 
c e s s o u p o r c o m p l e t o o a l a r m a o a R e p u b l i c a 
A r g e n t i n a f r a n q u e o u d o n o v o o s p o r t o s . 

S A N T 0 3 , 21 
M o v i m e n t o d o p o r t o . 
Entrou: v n p o r nacional Aymorc, v indo d o 

R i o do Jane iro , com vario.s goneros , cons igua-
d o a F e r n a n d o R. Si lva. 

•Sahirain: V a p o r nac ional Ypiranga, com va 
r ios generos , para o R i o do Janeiro; 

Vapor n a c i o n a l Aymorc, com vario3 géneros , 
para M o n t e v i d e o e escalas: 

Vapor h ú n g a r o Bathori, c o m café, para F i n -
m e e escalas: 

Hiato n a c i o n a l Almirante Saldanha, com v á -
r ios generos , para I ta jahy . 

R e n d i m e n t o s . 
Al fandega . Í9«:977$034 
R e c e b e d o r i a . U2:697S90> 

l i d 
J. • • « 
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r o U T A U W t * . Si 
»• (')i*t*r»»i • «ate » l i U i * o» Aio.1.1 

l l lu il« J..i.«4/u o l k l i i i « 0 UMI« 4C l ' r t m -
|KllU. 

O» liou* *UiB<* pmUilo* p t t n . M I m|DÍ |'«-
1« «laltal na MU> UaUlm. 

n n c i r a , ai 
> Zarpou lioj» ilaaU (torto • » i ukIiilha l u -
g b t » qun «t>|ul íubUm» »Iguua UiM. 

a i o . s i 
A'i 7 l i e n » >1» nolt», ror lixlirnlAcniit«* 

q i . M l . e t cuiuUi*ri'iM«, Manual Canloao tU 
H i l m r i l « \ u um» troa* d» pula«r«» cou. «tu 
aociu Anton... U i m d * ( l l l l i i n , a l i ijuo r»t», 
»lalla. lo, trntou S|ruT*tlil » Manoal. 

Manoel d * l>li»«r«. procurando ileí«niWr-M 
ti* seu sooio com um guarda auU (al o U o ilea-
aalrnilaiumitc, ipt> um» <laa m » l i « . p im lramlu 
lia fuutu ila Auti.nlu I>1»«. p . o d u í i u II.« * 
tuorla quaai m tauUMMmniil«. 

Proso em llagretit». Manual <1* Oliveira 
keli* aa datiilu na .'•» ilalaiiaola, u disposição 
Ui> primeiro delegado auxiliai. 

E X T E R I O R 
l ' A n i a . a i 

O Jornal Aurcrt, e u aua i d i ç â o da boja, 
publica unia i-arla d o capitão Alfrail Drej lua. 
eu» <|ii« «alo .li clara i|Ua llio ú inútil a Mila 
cui l ibenlaiir, luaa u r u lionra. 

O c i - c i i U d o ila l l l ia do Diabo declara ain-
ila 1|U0 I. Iiil atir.t iiirrsjoutri.iri.lo ,tc couso-
gulr quo nenhum franco/, poaaa iicciiaal-o ria 
mu dalicto inlnroo—coiso o <J o da trniçAa á 
Patr ia -comuie t t ido por outro. 

O jornal tiffli-ial publica o i lociolo qua in-
dulta o capitão Alfrad l)n»vfu« tia p m a a 
<jaa foi coudemnado pulo conaallio de lteuiioa, 

Kiao decreto & procedido do ralatorla Uai 
liíet, em qua eate general daclara que aqui I-
la medida traz o apaziguamento ruclauiado 
pi la opinião publica. 

L'Aurore insere nm artigo do Presienaé, de-
clarando qno oa drejfnaiatas continuarão a 
campanha quo encetaram Jiara conaagnir a 
abolição don ccuaolhos ile guorra, que consi-
deram atteutatorioa da justiça. 

r ' ! t i 
Oa anli-semilns fizeram liojo varias ma-

nifestações do protesto contra o indulto con-
cedido ao capitão Alfred Dri \ fus, sendo dis-
persados pela policia. 
. ohefíailoa por Maxrcgio, fize-
ram novas manifestações, dando-ao então cra-
ve couflicto com a.pol ic ia , sendo trocados 
muitos t iros. 

Ilonvo nlguns feridos o foram effcct titulas 
muitas prisões. 

O chefe Mai regia teve que ao refugiar no 
palacete ria villa Anti jndaioi, sendo esperada 
uma nova farça Uucrin. 

PARTS, 21 
, J u l e s f i n e i in. p o s i i l e u t o d a T.iga Anli Semifa, 
foi liojo i n t e r rogado em segredo da just iça , no 
forto da rua Chabrol pelo ju iz Fabro. 

O famoso anti-semita continua sondo guar-
dado p».la policia. 

L O N D R E S , 21 
Os locrí ped i ram ao governo quo deterni i 

ne o rompimento d a s host i l idades, an tes que 
cheguem os g randes reforços mandados da 
Í n d i a o da Aus t rá l i a . 

T R E T O R I A , 21 
O pres iden te R r i i g e r t e l eg raphou á ra inha 

Victoria, ped indo iuJ lu i r no gab ine te , atim do 
se evitar u g u e r r a . 

C A P E - T O W M , 21 
O commissario i n g l ê s da Colonia do Cabo 

recebeu urna nota d o governo do Transwaa l , 
c o n s i d e r a n d o quo o u m acto do inimizado a 
concen t r ação do t r o p a s ua f ron te i r a . 

ttfcl 
r • « • • , t u o o u > o r i i A i o r r a u i A V O 

|Ul«aud. |ua loaaaa. ..a lUl iMua «aa yíoau- aio. du CmttU HftriU /Ih/mShu, ouT.atafaiu A 
ratam, n.aa roíiu.n» ,'iianlaa fu*l««ai» «.ra oa anu imolado rtcHi oa <%ata*»lfaa 4a pa 
ladoa da laaahina aai q u a a a a a h a i * r fe|4MB> La cam baud a» de aiaaioa, aju «latia t i i n k 
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P â R T E M N i l I k R C U L 
i 

1 . l !«omi 

ta, oa dilua aoliUdoa lalronadarnm • lotam «Ao» dua jornau. deala e»pll..l. Aa 3 Itar w da 
ellaa doa ipmrlo« « m qaa tai lo 1 

MEROAUi) CAMBIAI. 
B. I**U. H 4. irlê..,tn it im> 
Houiaia aliHii (Ituis d »atuada uatuhiai. aooi 

a lat i da T ll|lli il ado|ita la «ofalm« n ta . 

IH du oui tan la. ta 7 l | -
lioraa da manht. em aua rratdaiioia. A m a !><• 
qua da (Jaaiaa, a. Ml, u at. Jua<|Uhi> l . p l i a U 
(•liara», a qual ara aoat» da AaaoriafA.i Au-
Siliadora do» Catpiutairua a l'wlr»tio» Ml d» 

• Mate, eoBio nâu l i u . « m m » pai» dar a» 
Mitroto oaa 

q»e 

bau r Aa |iqHm a Jan — — -,— 

ilormom ua guarda-lreioa « qua Heim peito Oa »«aarsiouiataa fnram aiu t»n./< eape Mara 
da liaba. | a W 

V » a aa«aa uei«aiAo o d»|Miant» a* approi i - ( arai» 
atou doa aoldadoa a pernuntou-lliaa o qua IM- raira, 
via, ao que rllea reaptuuli raiii nua qiicrlani r»|i 
Urar para Ima oa Italiauoa que Uatintn entra dr 
do a 111, ( Tocavniu lio tirui duaa baudaa da maalca j 

O dopoanta diaae-t" -- • . . . . . . . 
Iiavia entrado Italian 
o s aoldad»» Inab.tiaaom. oiannao quo oa na- n a u m e Til l«, parava o n a m no pgB»> pntAo «ui t i i im nua ouiroa uaneoa. rrito 
liaiioa a»tav»m dentu. doa quailua, o il<q<un l i ini iaal d» linl.t. I Kala lata o a do 7 l l i lU »ativaram em o». ,„ , . . . . . . 
to bateu li pntta d., mu iloi quarto», aalilndu , Depol» da waiU aoa aitiuaaisia pHloratooa, 0H | < ç Ao peln Urd». (ecliando llriae o m a r e d n . 1|11'• ,, , " <->'bl» •«» enterro a 
A jauclla o guarda-Ir.m Heiuardiuu l .u i t reuulm.i -aa oa eiouraioulata. paru o í.i.i A, | ,1 „ m o l.M, l„„ uffeiei undn aaquaa " ' ".'""*'" uuni i . . i i ijni. .»o d . au . iu . 
Monteiro, que. ameafadu por iii.nl preparado para Pm pawflM. 'A tax» d» 7 <3|S8 a oa dniuaia, A da 7 l í | l f l . | 1 «»"»f»»!'«' » cadaver A aipultura 
que rntiio aiupuuliava a e-quada. lerlioii a ja- i lirai« du» , a U n a il» (urde. quando voi la- ' | ooaaiderado grand» u moviweuto d o , , , 1 ''-."ff*. . " 
uclla. iram, todoa ak|Mti»ivo», eantandii um coroa, ao dia Houve mutin nrgortu eu, papal p .r t icu-1 , * ; , '" " ' r ' ° , A 1 . I u \ l;»r«|0'lj>' « 

Uup, via to laao, o depoonta jiadíu noa aol paaao qua ciam anudailoa délirant uiniito pe- | , U i u m ,Santo», t»udo «idu jmiuoo» oa uffoclua '!"••»<«•"«». •»• Align»!.. .1» m i t a 
dado . qu» aaperaaaani uiu pouco, poia ia eh», loa «ru| oa di.aaniiuailoa .1m opormio» ilti.ta , | u , , „ . 1 , capital, w papel repwaado. í i . T L " . piu»ia»n-
mar o agaulo da F.alaçllo d o Norle, o fol. cidade, -t quo denotava reinar um contdatu- j Hobaranoa. :I1ÏW0. | n areou-ae a l.oia d.. euterio paia o dli. 
diiixando ua doua aoldadua em (1 ente nua miar lurnto «arai o luiiico coiuiuum. I — ,'»"""Jtalo. As 11 lioraa em puuto... qual. 

ia»e.||,e», anlAo, qne »III nilo da UrttMmaU e do b.t»lliAo d & o »».id.. »coa.paab».lo pelo fí.itui, v . . l iando »»- r ' i ' ,?. ^ qua 
emu '. I.e.« , lo li,o • , , . I * * » . Líô. , • , ' ' m .' ' , 

aliaaem, d l temlo quo o . Il»- A » de« » vinte, parava o l i e u 1.0 r * t • e„tAo em vi«or noa outro, baneoa. S , " ' 1 " 

' aua qliar luelltu ge la i o pouco eoluluulll. 
to», »ondu quo um e-Uitil a c»t»Uu o outro Cli»g»dua » cal» eidade, formaram oa <>pe ] 
»1 mui», anibo. viaiveliiiuiilo oinbriagadoa. laiina, ooluo diaaemoa, 11111 Miando p.e*liUi e 

( juo ilabi a 15 ininutoa, aoguiamnnte, o (oram ciimpriim nlm a iniprenaa itulmiia. 
depouuto voltou aiu coiupanl.ia do ag»ute Al* | TttluI e m e<.'a .»da» çAo (oi viailada pur uma 
uioida Itarros o, qiiaudo au npproiuunram do riuuuiiaHão do (I . to to, a (lentu da que viblia 
logar, ouviram foi le diacnaaAo entre o guarda •• lioaao oatimado cullega italiano ItoUllini, 

vatava a cavallo. 
Qu«, quando an approiimaram dellca, a 

un» cinco metroa de diataucia, o depoente o 
o ugento Almeida viram o snldadu que es la-
va h cavallu dar duaa napiildoiradus em I ran-
ciaco Traga o ealo di/.er-llio.—.Vdu Ir uictluë Valias photo, raphias. 

quo agrademos 111 aua peaaoii a uuniuia dia-
tiucçào doa sella i on.]ial i lot at 

Allnul. mua loata que deixou iq radahiliaai-
ma imprea nu 

Os ara, Hcgralo o O i c t t o Cl lui to tiruran 

f AUl'KS * tO n u s a vis?» 

i.ondtas 7 •_»:! 'M T 19 m 
Pill is i •.«:. 1. '.'56 
Han bur^o l.r.25 1 .MO 
I la ' l t .— ] .187 
I'-iitiial — r.io 
New-York — n.512 
ficher,mu — — 

R O M A , 21 
Tiveram brilhantismo Oicepcional nosta ca-

pital as festas tanto ofliciaes como populares, 
em commenioração á data de bontem. 

A procissão cívica na I*orta-Pia ostova im-
ponente. 

Abi forniu delirantemente acclamados 03 ga-
ribaldiuos. 

O rei Humberto assiguou vários decrotos 
do indulto. 

Crispi vae soCrer uma operação quo con-
sistirá na eatirpaçào de duas cataractas, 

LISBOA, 21 
As noticias vindas do Porto sobre o ostado 

sanitaiio daquella cidado são excel lentesi 
considera-se já ext incta a epidemia, l i m p o s 
exaltados apedrejaram as estações do hygiene 
o o carro que transportava o medico do ser-
viço por terem negado declarar quo a cidade 
cata livro do ílagello. 

__ , A S S U M P Ç Ã O , 21 
O boletim official registra 28 casos o 12 

óbitos desdo o apparecimento da peste. 
Os médicos argentinos sustentam ter ha-

vido lfi casos dos quaes ÜO íataes. 

B U E N O S - A I R E S , 21 
• A Intendencia rcorganisa o serviço de des-
truição do ratos. ~ 

Nas ruas do Assumpção tem appnrecido 
enormo quantidade do ratos mortos. 

M O N T E V I D E O , 21 
A empreza P.ussick conseguiu desencalhar 

o vapor iWi l tek indt , que, apesar do tudo, 
soflreu sérias avarias. 

A LIQU!0AD9RA--Brevemente: iaryo do Pslacio. 9 

Couiuie/n, mmarad"'. 
Qu» aaaiii. que rccebeu a» oajuihleirailua, 

Francisco Fraga sacou de um revolver o dt-a-
carregou um tiro aol.ro o aoblado, o tão eer-
toiro foi aaaa tiro, que cila cabiu imniediata-
mento pela anca do animal. 

Que ncaso momento o soldado qun ratava a 
|K', correu, abandonando os animaes, que 11-
caram no uieemo logar. 

Q u o o depoente , d i i ig indo-se a Fragn. per- c.uii i s '.(«l.i O i 
gun tou -Uia o quo fi/.orn o oate roapoudou tes que e s t i o nu aua ngenuia ilo loiori-ia, u 
inalai rua Üiroitn. 

Quo, approii inando.so do soldado quo lo- —Agorn, vêm di /er-nos os arv Orimoni .V 
vara o tiro, vorilleou que ollo estava morto o Coelho quo npoatnrum T> 11* com aqualloa ara. 
quo, nisna occasião, Franciaco Fraga pergun eui como será a aua casa, A rua 15 do No 
Ion ao dopoento o que linvia de fazer, ao quo vombro a escolhida pela aorte. 
o d e m e n t o respondeu:- Mella a cara! Ora, qualquer uni delles venderá, certo, n 

O depoente foi imnn-iliotamento commiini- aorto ; ó bem, prudente e do reanltado oati-
car o occorrido no ar. Cunha Barbosa, ngont i mo, portanto, que oa ara. nmantea da .arte 
oa r.siaçfl.i, atniilo .juo cata lho deu ordem se habilitem Vm to las na .'1: Julio Autunea, tlri-

Í .OTEIO AS 
Conformo a | rota ineoueuaaa do anuuncio 

na fucçAo ooiujiataiito, u C.u.a Iliirbittn uttA 
anUoedanilo n diatribuiçAo doa ïi|rt:iKa)$, da 
loUuin que corra aabbado, com a gor/etn dos 
lu.O'Hi, da de S. Paulo, extrai.ida boutam. 

—O ar. .lulio Autunea dir., por'm, qua alio 
não vendeu o premio dn de H. 1'nulo, porque 
pretendo enriquecer os sens fregue*. a d» ver, 

pie caberá a um doa biliio-

j lil'IQtl OS 1 

j C >i a kuquuiro . . . 7 1 l/ld a 7 2 .i .2 

Col,ti.1 a luixa malin. . 7 2.1, .12 • 7 25|mI 

1 1 1 > A l'K 8. ['AULO 

7 25|mI 

ULTIMA» lOIAÇÙl.a 

irfDO.î IDMIIOS Vend. Comp. 

Ap' lues lin E»tado. . . — M t Ü 

G f l M i com 4 " / • • — — 

• 6 • / • • |XHI$ 

I rls ila Cantara Municipal. 
-

] 1 » cnipi«.-timo . . . . 

I r » 825 — 1 
— — 

r>» » . . . . — — 

n.» • . . . . (Uli _ 1 

Let-. da Cantara de Santos. 81« 71« 

romn.iaaAo eonq.al .c i u * aup|ioi.haijioa que o 
' fali eido iiAo In,lia aiuigoa iu m ruub<uulu»l> 

I 'lalvi t >| no a»Q roi|N> «ilida liuj» aa aubaa 
( «e em caaa u teria a poliria de o uiauda. un 

(errar, quando núo proriaata diaao, iKirqUe 
er» aorio do uma »ur.odadr, bumanitaria jia-
ra que lho «ervi» » »ooiedade, au Lio para uni 

' raao dnataa ' 
H rÍ*'" , u *'" humanitário», ara membroa da 

directoria, <« rada qual quo dasampeulio me-
lhor aa niiaa (uneçõea paia qua foraui eleito*, 
« 'O prompl iihjurm a cumprir com o »mu 
dever á ri»ra, e o ar presidenta, quando nao 
poaaa dai andamento u negocio» du tauta i u -
pnrtaiiuia, oonio o «lo quu ao truta, seria me-
lhor quo pedi.ao quem o aubatituiaaa o quo 
íncliiui doaeuipuul.e o aou Ioga. 

Aaaignado, 
X MAioit pa RTF I.OH aoifoa, aiu louniAo, 

id. 

.b 

•al 

.tltrudeelHieiilu 

para prender Praga; 
Quo o depoente bo juntou, cm seguida, 

moid A Coelho o llurlettn, o tcrAo que miksa PnlAo do b Cailo 

sargento Pedro Mendes, para rfleotuarem 
prisão do Fraga, quo já cucontraraui preso I 
por quatro guard.i-freios ila mesma lin!.lt. 

ao previsão não falhará 
A R R O M B A M E N T O E R O U l i O EM 

P L E N O D I A ! 
Mai* unia do. tra. jir. trtjirlo.f, qno eatá mes-

ACÇ^ ES DB BANC03 
Fantes Wut 
ß. l'auln IM* 

255» 
1258 
f<l$ 

Que, acto continuo, chegou a pidicia e f..- r u , „ f n z , . r y, i„,.n i 1 c o l ) l r 0 „ | : 0 ,1o eofro d 
ram todos conduzidos 
Braz.» 

ao posto policial do forro do dr." Alexandre Coelho. 
Ca (uno Bonelli, morador ú rua l luquo de 

ai')®/, 
UnIAo do B. Paulo int.. . 
InduFti al Aniparenre . 
r -miner lo o Indnrtria . 
Coin li'üetur « Agrii ola . 
Cie ! o Koal int. 
l.aviaili re 
tlercnMi do tantos j Caxias, n. .Mi, h hin ante-bontem do casa ao »lern.Mi do bantos . 

Fraga foi e n e n - ' »••;«». <«» eompanhin da (».„ilia, veia ú ttllHtifto 1 « t o . . . 
otoquim lia Fsta- '''''"de asniMir aos festejos da colom.i itali.ua. , L 

.•1,1,1 O aril.lá on Ao voltar, i l Ii horaa ila tnrde, enconir i » '' " «. • • • • raiio o ei une, so , * . ,\i .iipq 
I arrombada a porta da suit ensa e iteu |ii l i -11 1 "• * .t . . . . 

Como se »abe, Francisco 
trado at iaz do balcão do bot 
ção do Norto, onde, perpetra i 
fórn occul ta r . | a r r o m b a d a n port 

Uontem d e raanliã foi ello t ransfer ido pa ia falta d e - g r a n d e q u a n t i d a d e dn r . n p n s l n a i -
o xadrez d o posto policial do Santa Ipl ivi ; . - '"elogio» b u s e :n d inhei ro , terão» 
nia, por cuja de legar ia ro r ro o inquéri to enscniira e ob jec tos de a lgum valor. 

Persiste ain.la em negar o crime: ! A ' » u l b e r de Bonetti <• engommadoi ra e nao 
T e n d o - s o queixado de qun fôia fer:.!o p - l o , i"-'o pequenos os pre ju ízos quo t iveram os 

soldados, o dr . l íangel de Fii-it .n maniiou 
s u b m e t t e l - o a corpo de del ic to . 

() dr . Marcondes Machado, medico lngi- tn, 

;l2.r>$ 

1:0? 

I 70$ 
H l « 
£dO« 
II -

7 H 

SI 2.» 

105$ 
10*:$ 

A abaixo.aaaignadn, arliaudo-se gravemente 
enferma ha !! annoa do utero, e jú som «sp«-
rança de se restabelecer, tovo u felicidade de 
chamar o illustrado medico-operador ar. dr 
Desidorio Htsplcr, que a operou, e boje, com 
plotamnnto curada, vem publicamente paten-
tear uma eterna gratidão »o illuatre faculta-
tivo, embora saibu que nasim olleuderá a sus 
reconhecida modéstia. Cresço do vulto a mi-
nha gratidAo, por nüo haver o dr Deaidorio 
Htapler exigido roMiinoração alguma por hous 
sorviços, o que fala bem alto polos seus son-
timentos do humanidade. 

H. Paulo, 21-!»—!):». 
Mai;i \ das Dôiins 

a u««. 
i t s u SA i " oa I at- *»a m 

Kia t . faraa. » »" a r t f . il» t.| 
eta 4a «M l ' a i t . Itaih *)», pulule. 
lado. d» boni I , I I du su., • i.•. , 
taapoud. i, 

A as la lenr l . ' . ra(• a • • < 
par» a »H I'.i d" llnilaa.v 
| | . 4 III aaet'A», in. I .til l«m 
ba Intaa. de.eiu r»g».t'.» » . 
aar. o ^ uu .11- li.naladaa I 
daa . 

I,m Junilial.y eilaiiaiu 1 
ear«»» pal» I'l »agoi.a n 
dona n tula.» ilvaaarii>M*''i 
gon», tudu rua. o p».o t 
da«. 

I'orlanlo, a « »talenna il» m / » . 
Hoiurabai.il A da I.J4I toO»lail»a, 
luo.iraiii r l a r a m e a t a du qui. Iml 
prieI.o, » qual da» duaa n.i . . | , 
pa.la ila affglomerafAn île i ari 
t»l |* lo» pr»jul*u» qu» aa l . CUI....I 
ra deala i n n i 

A Mm do ralA JA em H l anl'. 
u onpcra de l al'baç .o .1» -S P 
ba l.aa r»l»ç..i » du Int. in r i . 
eu», n*o cuiitando out.i . piodi 
t o n . a e da induatria, clljoa d .t.-
rendu ea|«rar a reai.luçAo da ta 
«») • para baldral-u», algnu» ,á I 
aua» m< tcadoriaa du nosaa e . ta ; . . . 
par» iale»parhal-aa no i'art m 
fa/endo com a lio ».» rI|H.rtaç. 
Liliana, desde jauaii.. i l . oorreri1 

Imalmente , u qu» qutruino» 
P a u l , ltailvajr» foruaça,com u. 
par» aa l . ï l i tuuuladaa a uo>- la 
puliin.Kaii nada inter»»«» a j i.ub'i 

Hoiuraba, du auteiubro du P-
(J U : 

Hnpi ru. 

I ia . i i 

/J 0a »44» a7h4eii6if ln7 i a ' 1 
rtTtor.Hm rf> h«ll7nh4fl 

1.76 6l4re, v 8 7 r5 8qi4!5 lOI , 
q4 l i4h8 , ir.n.OH 170 u4r0>iHi|)l 
•«lui,>i|, lSafl ii5u7. ni0nvB7 i83 h 
4z7ri7 qx7 h 6 r l 0 8 

BvB7qq7 n0lm417rl0 tön z64 i 7 
rS anfilßl4hB 

I4nB-qx7 ft lSeliftnft, q4tfti(t-i 
I7alft hOnn7rl7, rSaaft 5qq46rl iô : 
r i4nó U 714i6. 

Paru os soirrimrntos du d e n l I ç â n - M A T R I -
OARIA, i'e F. DnIra 

E COMPANHIA! 
13u8 

de 2 
examinou-o r igorosamente no posto polie 
S a n t a Iphvgen ia , hontom u noi te , e nelle i 
e n c o n t r o u a mais levo of feu-a cm tedo 
corpo . 

A ' s 11 horas d.i manhã, o lr. Alclier de C 
t i lho , med ico legista, au tops iou o ciulaver do 
infel iz J o ã o Antonio da Silva, no necrotér io i 
da Pol ic ia Central . 

Fo i verif icado na região mammai i a . sobre a 
s e g u n d a costel la uni oriticio ponotra 'e. jiro-
d u z i d o p o r projéctil d e a rma de fogo. ( 

Es se projécti l , seguindo o t ra jec to da d i re i - | S O r ia 
ta pa ra a e sque rd i , feriu o pu lmão direito, o I I ü_ 
per icárd io , a aorta, junto a oniorjv ncia d. 
Tentr ieulo . o pulmão esquerdo , indo iilojar-s 
ua região axilar , onde pene t rou pelo 2" esoa-

[ scii.s f r egnez í 
Todos os moveis forniu a r rombados . 

) O r o u b o foi eommet t ido no i upai 
• pura -'! h o r a s da tar.l • 1 ' 

Quem dello tomou conhec imento o abriu i. '-
'jHmlo is to cuapa . luas não fnz mal... foi 
o ar. eapi la . t l i e rnurd ino Fontoura , I • subde-
legado ile Sai.ta Ipt tgonia. 

L S I U Ã O 
' loiç , no meio dia á rua Conselhe i ro Cliris-

plnitiiio, 22, o ar Clinvie- l.oul re lisa nui 
luagnitico leilão de bellos inoveis paru salão 

j para dormi tor ios e sala .lo jantar , um soi.nro 
piano, vasos de porceilamis, e>tatiietas, liivlo 

Ij/orte-bibclots e mui tas ou t ras i . rnamentaçoos, 
Ion o enumerar , e n c o n t r a n d o os 

i nossos le i tores de ta lhada deser ipção do au-
i nuncio, iji o publ icamos no logar competente . 

PRESO EM Fl AQRANTE 

Aiilutciica — 112$ 
At (it.: I'auli a . 1« — 

R.-aiartina — — 

\ .açâu S.ipueaby int. . — — 

I'.il r.l l'an i f t ana . — — 

Hani o da llapublica — — 

Fii 'tu Cai ri. ÒantoAmnro • — — 

Meilioraii ci to ile Bi as . 7< Í Pi S 
O.iz du S. Paulo . n.-ui — 

1.Upton i. n s — 
Mecliatiica l i o s — 

Mop i ana 21.'$ 2.1-S 
Idem, a ;ii. d. t if . . . 2 1 $ 2.1-î 
1 .lui :a ÜSi.^ 2'i." t 

is-1 a. a .'in ilias. 2!ii'S 20-3 
I l'Oft edii r 4i'3 — 

tilui a Ko 11 .2 .S 2Õ3 
Toll plu t iea •Ml 8 — 

Ft,mo hportiva . . . . I'.'iS 703 
ViiH't.o i 'aulisia. — 

l>r Jull» Xutirr 
MEI.ll O li I: PKI I.M.IST A 

r t o s o molést ias das senhoras. F.m I 
' sidencin. r u a Aurora. P i 
: Consul tór io , rn,i Dircitii 

horas. Te lephone , 2o2. 

Ito-

lO A, de 1 ús .'! 
. 0 -21 

Caal a |xil|i la 
Frannsco Rodrigues, caixeiro n 

da rua (ialvão linono, 7H, faz seient . 
collegas que bontem, á I hora da tai 
ou menos, foi, por duna vezes, i i . t r 
uma ordenança do dr . delegado i P 
para comparecer no posto do l iarão d 
pe, pelo motivo de não lho t- r vou 
garrafa do cervoja liada, pois fui » 
do rom os impropérios do dr. ilide, , 
mando me de galego e outras p a l a t i 
docência manda calar. 

K oxpulson -me daquelln recinto e r 
palavras: —Ponha-so daqui para fora 
le^o. P a t i f e . . . 

So is to vai assim. .. 
Hão Paulo, 21 do s e t e m b r o de 

Fb a m ISCO itol.lí 

_ I 

IETKAS HYP0TUECAU1.VJ 
liam o do C. Ileal, 1." sório. | — I 

O - ^ Î S E Ï T I I L a ï ï A . 

A S S A S S I N A T O 
O IKQl-EniTO —As TESTEMUNHAS — A AUTOPSIA — 

Pm iiF.r0iME.NT0 impobtantc—Conro df. de-
I.ICTO NO ASSASSINO. 
A's 2 h o r a s da madrugada , hora em que 

b o a t e m t e rminávamos a nossa noticia sobre o 
assas inato do so ldado do reg imen to do Ca-
vallaria J o ã o Antonio da Silva, o dr. Rangel 
:1o Freitas, 3 o de legado, começava na Policia 
Contra! o in te r roga tó r io das tes tomunhas . 

Ató li ho ras i a m a n h ã , t i nham sido toma-
dos os depo imentos dos g u a r d a - f r e i o s da E s -
t r ada do P e r r o Cent ra l , Primo J u . é de Al-
meida, IJened.ieto L u i z Monteiro, Job/ da Si l-
va Marques e Aloxandro Salvador , o do a ju -
d a n t o do m a n o b r a s , Antonio P i n t o Mineiro. 

E ' impor t an t e o depo imen to dessa tes te -
m u n h a , o p o r isso publicaniol-o cm seguida ; 

«Antonio Pin to 31ineiro, a j u d a n t e de mano-
b ras da E s t r a d a de F e r r o Cent ra l , m o r a d o r a 
|ua Conselhei ro Belisário, n. 21, d i s so : 

Quo das 9 para 10 horas da noito, em com-
panhia do Bened ic to do Castro, seu compa-
nhe i ro do manobras , e Tito do Barros, maelii-
nis ta , se achava o depoen te s en tado em uma 
machiii.a d c manobras , p rox imo aos nrma-
zens soiio A, em f r e n t o ií casa do dr. Maia, 
á rua da Concordia, descançando para, com 
nquel las pessoas, con t inuar o serviço de ma-
nobra s ; 

Quo, nesse momento, o dopoento o seus 
companheiros do trabalho viram tres italia-
nos quo vinham correndo da rua Uruguaya-
ua, perseguidos por dous soldados dc cavai-
laria. 

,') Quo os tres italianos entraram nos terrenos 
da linha, por uma porteira que existe na rua 
üa Concordia, mais ou menos, defronta á es* 
quina ila rua Urugriayana, sendo sempre per-
seguidos pêlos dons soldados de cavallaria, os 
quaes, chegados á linha, os perderam de 
Tlsta. 
í O dopoento aftirma que eram italianos os 
indivíduos qne corriam, porque, momentos 
Sntáe, os mesmos tres estavam bebendo e 
f f á t a h d o e m uma venda, na esquina da rua 
ÍSFèrid». 

ço intorcostal 
A morto, secundo concluiu o medico legis-

ta, foi determinHcla pelo fer imento du a o n a e 
devia ter sido ins tantanoa. 

F i n d a autopsia, o corpo <lo inlcliz so ldado 
foi f r a n s p o r f a d o para o cemi ter io do Araçú o 
ab i in l iumado. 

Diversos comj)unheiro3 acompanha i am o 
e n t e r r o . 

O i n q u é r i t o sobro o facto f icará concluído 
liojo o será r eme t t i do ao ju iz da .'itt vara. 

B A N Q U E T E J O R N A L I 8 T I C O 
Para mais solemnisar as fes tas motivadas 

pelo XX do Se tembro quo, por sua vez, oc-
casionou a vinda a est* c idade da unia l ep ro-
sentação d o Circolo Otekaio, do Kio, os 
nossos p r ezados collogas do Fa n/u Ha o Tri'j\nia 
Italiana gen t i lmen te offorecernm aa impren-
sas f l uminense e paul is tana, como prova da 
mais l idalga camarada e acolhida syiupa-
thica, um o jnparo banquete , que ti cará na 
nossa memor ia como a mais giaía l embrança 
da da t a de anto hontem. 

A' hora aprazada, achavam-se reunidos no 
salão do Hotel da E u r o p a os seguintes con-
vidados, além dos srs Vitalliauo Rotellini , 
do Fanfulla-. Enrico Somigli o Pascoal !>e Ui.i-
si, da Trihuv-i Hnl ann Major Figueiredo 
{Paiz), prof. Carlo Par lagrego '(ía:rta >1- Xo<i-
cias), Campos do Mollo {Jo> nal do Uras,'!, Nas-
ço do Abreu Jornal fia Commen to, Kubens 
Braga (Noiki• \ Xet to Machado Tvibuv<r l í c r 
m e t o L i m a f Cidade da Hio\ ( i i n seppe Gaia lat-
iria Deqli Jtaliair , «íiovanni T^uglio 1 'are. d'f-
talia), Lu iz l iedesehi '> ('omb<-t<\, Ernes to l io 
so, E d u a r d o Fonseca o Samuel Porto I Xoi-
te\ J . L i sboa J ú n i o r tJUaric Fopnlar, Au-
gus to de Queiroz (O Munuanciro, Candido Felioo 
Mar t ins (Semana Illuvtrada^, Augusto Ba r jona ' 
(Estado dc S. Paula) dr . Delfim Carlos Correio 
Paulistano\ Neves J ú n i o r 'Cvmmen io dc S. 
Paulo) e mais os srs. Domênico Cardoni, Cae-
tano Secre to , do Circo!,;. Opera ir., o capi tão 
Emi l iano , commamlan te da b a n d a do terce i ro 
ba ta lhão policial do Iíio. 

E i s o convidat ivo menu-
1I0KS Ij'ii:*.'vi:i; Saio i>i",il d Pt ali':nmlú,>, An-

ell ois. 1'OTA'.e-- C ndi 'i la «Semana JIlustrada>. poisson" — Pi'.' ' In ilah<Oa dn s Paiz». i,N"! ^— 
Espaguettcs a li «(lazeta de Noticias» — Cuisse 
de. volailles au «Jornal do C o m m e r c i o p i / e t de 
vcau, chamj:ir/uc"i" ia «Noticia* ii>m mhs— 
Chour-JIcurs à !i «f idado do líic» i:.\ i i:i:mf.ts 
—Pctits-chour, rrrnic torti de fniits << la «Mensa-
geiras—Glaré a Li Segreto j n<im \í.e — Suis.se, 
Chcstcr, Café, Liqucnrs. vis>~-<'/ii<;nti, (J)ir,no-
Uno, Barbera, raj ri Biawo. Monoyol. 

Troca ram-se os seguinte br indes • dc sr. 
V. Rotel l in i cm nome dn Tribuna e da Fan-
fulla, á imprensa brasileira . do sr C Par la 
greeco, agradecendo, á imprensa desta capi-
ta l ; do dr. Del/ím 1 'arlos. cn; nome da im-
p rensa paul is tana, á imprensa italiana do dr. 
L i sboa J ú n i o r , ao eleineiiío ]'ioftrr«RÍsta da 
colonia i ta l iana e por ul t imo, dc r. A' Ko-
tel l ini ao 'Brasil, na pessoa do dr. O-car de 
Souza , conspícuo brasi leiro, l en te d« Facul-
d a d e de Medicina 

O b a n q u e t e terminou tendo-se obst-
em todos os convivas a maior cordial 
expansão e lhaneza. 

Tocou d u r a n t e a lesta a b a n d a do 
lhão de pol icia do P»io. 

AGGREDIDO E ROUBADO 

Na occasiüo oiü que l iontem. ás tf l f i da Banco Uiiift 
noite, oíierecia á vonda, na rua Jõ de Matço, 
diversas peças de fazenda roubadas , foi preso 
o recolhido ao xadrez do posto policial do 
Praz o conhecido ga tuno J o ã o Alves, cuja 
pho tograph ia 11lustra a galer ia policial . 

» » 7> » 2 a e3' . ('rio 
Ueni, da 7.« á 10.« sór.C. . 
Idem, da 11.« t .'rie. 
Idem, da 12.a tíério. . . 03$ 

71 i 
LEBENTÜKE3 

F a í i e c i m e n t o s 
Deu-se hontem nes ta capital , ás 9 11*2 da 

noite, o fal lecimento da exnia. sra. d. Maria 
L abel Viei ra Guimarães , v i r tuosa mãe dos 

Comp. Apua e Luz, 1.® série | 
> » » » 2.» sério 80$ 
» Telophonica . . . ! 85$ 
» FtrroCaiTil S.Amaro 
» Viação P a u l i s t a . . . . 80$ 
» Uniöo Sportiva . . 1)2$ 

cr>$ 
OIS 

68$500 ' 

oo$ 
5oS 

105 
or»? 
80$ 

P e r a u i ) r e s t ü i a r a J o r « d o c a ^ i î î o 

A ini-lhar i i epnraçãi. para a hygiène ds enbefa . analjs.nl'> no Laboratorlo 
mico il» K,.(ndi> " n p p r a r a l » pela J u n t a .la Urgi.'..*' d.- 8. Paul». 

Unií u , , i r r i i f . ro e. pecitlco efllca;:, com líiamlo succeeao Cuntra as paraei tat . 
en. p if- 'i'i u t i l , cabolio, provam a sua ell!'» a g iande numero do at teí iade» tir 
n ad . f 1 or |.••: i,a.-, de todo o conceito. 

O re-i'auraiN.r do calirllo, de raphaei. fi' ai iota, ab-ni de or um podaro^o 
a f l i t o inclicanioiitoío contra as molcftia.- indn-a lui», tern a propriedado de m r 
uni hiüào o mu vigor ox^raordinario ao cabello, .oniutisnndo-o f . m um porfniuo 
fubl in e. 

r i n.ii, t ld ro ."|$000 Depiwlto r n a .In Palmtn, I 
r AIXA TOSTAI. ll.G—TE1.KPII0XB Ii6:l 

i na Drogaria Uariiel 
, ) lia I i rogaria J. Amarante & C. 

A j nn Ciitn rnrtill .o, rua Direita, '24. 
' i a t.'asa Fachada, rua de y. Hoiito, 75,o .Salão SimOef, lartro d i Sé.i '< 

e cm loilns as liila» pliurma.-Ias e eiuuc île peiTumarias. lu-.i 

I 

• usssœnai- it 

V1ÎNDAS EIÎALISA.DAS HO.NTiiU 
FÜEA DA HOLSA: 

s i s João Vieira Guimarães o Antonio Luiz H 0 acçûcs da Companhia Paulista, a. 
. sr. João Eai.tis- !•> 'dom. idem, a Vieira Guimarães o sogra do sr. João Eaptis 

tu de Alambary Falharos e do ilr. l .u iz Gdu-
de Olivciru e (.'osta, nosso amigo o cor-

I eligionnrio. 
O enterro realisii se boje, át õ li< ia» da tnr-

de, »ahiiulo o fere!ih da rua da lioa Sloite, 
u. l.i. 

Nossos j.ezumcí ú ik-soluda fainili.t da II-
n ml a. 

- l al lcceu cm Santos, ante-bonti m, d. Mi-
quelina r.odiigues. esposa de sr Gil ltodri-

Na villa Americana, n innreente -lacyr 1:-
ll.ii do sr. Aquilino Carlos dn Oliveira. 

• 

t | | D r7~&-' R Ä W X L I i í Ê ô E S ~ 

í 
I 

O 

• <5 

loü acções ila Companhia Mugynnn, a. 
40 idem, ide/li, a 
1 r. idem, idoni, a 
'Jó acçfies da Companhia Paulista, a. 

1250 acções do Tíaiico do S. Paute a . 
10 ai foot da Companliia Mogyana, a. 
4 idem, idem, a 

150 arções da C. Paulista, (30 dia:),n. 

20SSOOO 
27(iSi;iiO 
•JtOSooii 
2 nwxx) 
340$0001 Brando 
'JI.5ÎOOO 

I D r . O L Y M P B O P E R E i R ^ 
J UKHI l.ENl IA 
jg 1 4 — B U A D O L A V R A D I O 

Ope iações . Moles t iasdaa senhoras a dsa cr ianças . TYatamonto espec ia l da :.vph 
" I Consultas de lo á 1 o do 1 1|2 às 3 1[2 —1-1. Hua do Larraillo, fob:ado —CAPll Aí 
«'j FKllKKAL. l . i -

KKttl DKXCIA 
2 1 4 - 8 . P E D R O 

C'l.amuuios a iittenção do publico para a . Antonio d'Almeida e 

I » 
- • • » <r~ ^ 
Franclarij d'Alm. ;. 

141 JO 
210$000 
240 000 
275$<XX) 

A »OHA OFFICIAL HA UOI.SA 
J 50 iicçSiH do Da m co C. u Industria, a. 

50 idem, idem, a 
li- acções ila Companhia Pauli ta, a. 

Loteria da Capital Federal 
com o importante p.eniio de 

• 1 

Succ:i 
boletim diário. 

Gnarto -lia do jejum Fstmlo geral, boni. 
PulsaçôeH, H" : respirações, 25 : tempe-I 

îaturn, :ití 4|10: peso, 72 kilos, dinamometiia, 
!, kilos. 

Succi bebeu , d u r a n t e o dia, lioo grammas j 
île ngua Sniigeuiini. 

síndicos do .lin (1rs Galvão Dueno e 

INTEGI1AES 
Exlracriïu incttlian ' 

n i r i s o o o ' A M A N H Ã A M A N H Ã 

m i n o Sabbarfo, Ü3 c'a Setembro de 1839 
- — . —r ft's 3 h o r a s e f a í a ^ d e 
D i l F E L I X D E M I R A N D A , advogado , rua Cotnprae os bilhetes do preferencia ncsia 

rna S. lieiito, 91. 1 acredi.ada 
T — — I» — I l AliENI IA lirEAI. 

Preciío-fe sabor, para negcr.o ií. 
K-tes senhoros s í o on foram f i / 
Barra Mansa, listado do liio ? P. de 
pecial obsequio, a quem souber ilar n 
exactas, dirigir-fO, por carta, a .1. 11 
Bolla Cintra, n. 144-B., S. Paulo, que 
iimmamcnte agradecido. 

ÜEGLARÂÇUES COMMERGIAES 

l e © s e s í i 

POL Y >11 EA MA 
Tivfii ios. hontem, cm dec ima réc i ta do as-

aifínatura, :i coniodia em t rès íuítoH o um íiro-
lí-.uo. de "Aíauiicio j ionr .av . t r aducção de Ler-
d inando Mart ini , / . ; ' JJtdourcns''. 

lia sua execu«;ão não {»odemoH s inão repo-
iii os elogios já j.íoi tanta? vozes feitos de 
Clara JJelía ( iuard ia e de todos os demais 
ar t i s tas da sua companliia. 

- - T e m o s hoje a íej-reaoritação, em quinta 
recita »'Xtraordinaria, e em beneficio do dis-
t incto ac to r Heitor Derti, J/Ouorc, comedia 
em 4 actos de E. S u d e r m a n . 

Dizem-nos que essa ]ie<;a ó talvez da me-
lhores do réper tor ie da coui] «nln;» Della 
Guardia . 

No Kio, onde foi r ep resen tada u l t imamente , 
obteve ex t rao rd iná r io success". 

A prnça 
e aos nopfos frefçuozcs e amigos, seientifleamos 

Dc I 'l110« t , , ; l i o ' ra -pas . ado a no.-sa casa filial da i u a 
Bii^rarlcii-o Tobias, n. 124 (Fabrica <'ruzciroi a 

!o deposüo central da raa Direita, n. 1J, dc oro 
i avnnto todos os nos;o.- m^oclos serslo t ra tados 
r exclusivamente no Pscriptoiio da avenida Ran-

gel Pestana, v. !>() 
Fabrica do Fumos—6'. P • 
Caixa poítal, n. 2.{o 
Knd. tolop.—CYKNK 
tel' phoi!e i. :»-J2 

P. Paulo, 12 do íctoi bio de lWif». 14—v Caedms») D: Andr\DE S: C. 

R U A O B R E i T ^ , 2 0 

J U L I O A N T U N E S E £ A B R E U 

- 1 

Domênico Furfaro, do nacionalidade 
liann e morador no Alto da tíerra, veiu a u v 
liontem paia e d a cajiital, atim de visitar um 
irmão quo tem um l otei, á rua N*ictoria. 

Feita a visita, foi dar suai voitu- e quando, 
ás 10 da noite, se achava em Villa M>-
rianna, ú espera dc um bond que o conduziste 
para a cidade, foi aggredido por doua patrí-
cios seus, que lhe deram muitaa cacetadas, 
feriram n o e roubaram-lhe 50$000. 

Furluro queixou-se ao dr, Itangel de Frei-
tas, d° delegado, que o mandou submettei a 
corpo do delicto. 

llesunio doK"^rcmir>fl-^,|r^õteriii da capital 
federal, extrahida em "-'1 ile setembro de t!-'J9. 

I ' I : I Í J I I O S D E 1 Õ : 0 0 0 S A .\> i 

M02Õ ">710 29971 **> 
a rRHMiou n® 200$ 

ir.5ou ; ; . - - s í3i;:í3 
;I riiEsnoi DE 10I'S 

li',1 2131 i - i I'H3 22592 
'jU n:i..Mio- pe .*)D$ 

6200 1.277 <.;•• -t'.)j <I«8 

9962 10331 1-1270 137!'] 161S5 
11Í87-1 1723« 17303 17350 10201 
19529 27018 28421 293,'Ü 29Ó:I9 

A P P B O X I U A T O Ü I 

6521 o 852IÍ— 4C3 
3 7 0 9 e 3 7 1 1 - 2 0 3 f l 

29973 e 29975- 16$ 
DXZBNAS 

6521 a 8 5 3 0 - 30*. 
3701 a 3 7 1 0 - 10$ 

29971 a 29980- 1C$ 'i. 
Iodos oa números terminados em 25 têm 8$. 
Todos os números terminados em 5 t ê i u 2 f l 

eiceptuando-se oa terminados em 25. 

S E C Ç Ã O L I V j R K 

Kxnni sr. dr. Cliele de Fulieiii 
Xiio se jii'i.Io mais viver nesta villa do Ara 

çari Miaiuii, porque o delegado de policia ilcs 
ta vilbi tom conimettiito toda a sorto de des-
potismo. ]inroco quu o quartel daqu i já virou 
nni pidouiilibo. 

Além ilf t-iilos os desatinos que tem com-
niottiilu. ii aiictoridade iiianilou prender um 
1'obif- maluco que por aqui passava, mandan-
ilc l i collu l -o no quartel, sendo oa--.tig.ido com 
v i u a d e uiiiriiioli. e a j iiliuutuii», deixando o 
em miserável tintado, istu despois d>: o lazer 
passai muita ionie. Depois, mandou os sol-
dados levurem-no uieui légua de distancia o 
batorem-llie rethulus, tollando-o, atirai Não 
so sabe K' estará vivo ISesta viila tini,a lia 
pouco um cabo commandaníu do destiicniuento, 
que não obedecia aob planos do i-. Gomide : 
por luto, este pediu remoção do dito cubo. 
Agoia veiu um. sargento, que esta muito ás 
feições ila auctoridsde perque obedece a to-
dos oi seus planos de malvadez. Fxmo. sr. 
ilr. I hcíe do 1'oiic.a, aqui, em Aruçariguama, 
não »e precisa de soldados, porque é menos 
do que .te a.dcia, tem bó 4 negócios, não 1 
ba do.-ordtiia, e quando as ba, são provocadas 
pela um loriilade. Fm São Iloque, que & ci-
dade, diy.ti:. que só tem dous soldado«, quan-
do aqu! ti u. cinco, sem serviço algum, se não 
quando o sr. Gomide munda p rende r oa in-
falizet, paia c a r p i r pateu ou paia «urrar ; por 
isso, cxuiO. ar., aó v. oxc. poderá dar o r e -
meilio com a e l iminação da auctor idadc, p o r -
q u e o povp está ind ignado oontra s e m e l h a n t e 
proceder . 

Viila do AraçariguMOa, 20 do setembro 
do 1899. 

M A T R I C A R I A dl' 1'. Dut ra , é o 
rcmoilia p a r a a deiitli;ibi nas ercaiifas. 

me lior 

Ouhizr iiiinos de tcs.se 
Fal ta do appe t i t e e f r aqueza geral sollVeu 

sr. Cus todio .lo»<í Soares, dc Maricá. 
Curou-se com Alcatrão e J a t a h y — P r a d o 

Tratamento das m o l é s t i a s do couro 
cabel iudo, da barba, das sobranoolhas. 
das pestunas , das A L O P Ê O I A S calví -
cie) .por processo in t e i ramente moderno. 

Aítbcções da pel le e syphi l i s . 

medico com longn pral ioa nos hospi 
taes da Europa, m e m b r o da fcoetedado 
de H y g i e n e do F r a n ç a 

Consul tor io : Rua 15 de N o v e m b r o 
! 28; do H áa 4. 
I R e s i d e n c i a : A l a m e d a Barão de Pi-

racicaba, 10. 
T e l e p h o n e 120. A t t e n d e a chamados 

a domici l io . 

Companhia Paulista de Vias Férreas e Huvlacs 
No proximo mez de outubro a taxa cambial 

que deverá vigorar para applicação das tari-
fai moveis será de 12 d nas linhas de con-
cessão do Estado, e dc f d nas linhas de 
concessão geral, nos termos dos respectivos 
contractos. 

S. Paulo, 10 de setembro de 1899, 
ADOLFO Auqüsto PIMTO 

3"<! ohefe d o E . Central 

U r s . 1 D . P i í t l o F e r r a z a -VJ" 
veiio N e v e s a d w a g a r n c m 
b s Í T * ã o B o n i t o e c o m a r c a 
c r c i i i n v í z í n h a ? . 

OPINIÃO WALÏ0S5 
AtteUo nue, tendo empregado o 1 

Canibarti, de Souza Soares, cm .v 
i,'i*ii n do apparolho re;-pirn'oriii, 
lotis l'i.-ultados da .-ua ,ip),] caçilo. :. 
Imoncliües e laryngites chronica. . 

I'orto.- Dr. Jour Guüliem/ 
Mi dirii-eiriirgiito pela Ksenla M ii. 
lo I'orto etc.) 

I. " di vedores du massa de l'.iiU 
A: Flïui'li'i'do 

Santos, Moreira >V C. teinlo 
loiiipra da massa Pinto do i :i 
iiieireilo, confiirme cominitti: u 
umniercio, pede a todos o.-, 
ptella massa \ i rem satisfazu:- • 
ic seus débitos u rua Vit.t i . 

1", 95. 
s , Paulo, 15 de setembro dc i 

i/ .1 C. 

F.seriplorlii de ailtneurl i 

advogados ill's. Cm , .it. 
1 .-' r.iKis niiidariim o c-' i., r 

Bento ii. .'Il, onde c< at nua 
• ici,tes I ara os t <>•;<.. •,. i0 
e u dia à: .", bora., da tnrd 

No pi ri., lo du drill lei . 
F. Dutra • M A T S 

E s c a r r o s t i e s a n . , 
ii 1. Bernardo •(. dus .-'.un' i 

u!.::entu com o peitoral du Cambaia 
Suares. 

S r n i i c h t i e a s i h n i a Ü G A - c u i " ^ " 
s e c o m a s " P i S u S a s e r . p e c 
r a n t e s , , t l o d r . 
f» abaix» a.-ffcnad.i rt>f.M •, : - -

le un.a tirnnehite a^thmatica, cur-ni 
I ilr.Ins expectorantes do dr. : 

Atteito mais que foiam île i ' i . i o • 
estas pílula:--, quo desde » pr.m- 1 

nicntci melhoras. Padre—José Anuiu. Caetano ni f.iv 
Iilo de .laneiro, 26 de janeiru dn ls.H. 
A' venda cm todas as uruganas o pimritu 

cias. Vidro, 8®. 
Bua Cordova, 586. 
A' venda em toda3 as drogarias o pliartiiB'-ias 

- V i d r o , 39 
Deposito : casa Lebro, Irmão ft Mollo 

6.3 



Encontra-se & venda na p * « * » » 
P I. . 
l u (tu <1«. 
• u t u | > r o . u „ 

kbuu lo i i , , 
• > Ml •Im» 

M u t 
N tun«!». 

p » n u » . n u 
pK»r »« . 
M " na • « . 
P - t>>buU. 

I* Uiftiur H« 
PU»« i'tfrw 
f " i i o 14. 

ó u cuj . 
| r ( n | » i B M I . 
V » l»fuit 

í H<irr<•»!,» 

p 2.C. Mc . 
• l o a ti* 1«. 
I b i o quo-
K u l u Kail-
hu re t i rado 
I f M. 1'a.ilu, 
ko n i tiuo» 
I l l » MC(Í0 »MIHI. 
I «l'io « 'H. 
Ii», wagoni 
for, o um«. 

G E R A L . D A U - i » 

k k T 5 i e i ' h i p i i h A s s u r a n c e C o m p a n y " d e L o n d r e s , C o m p a n h i a d e S e g n r o s c o n t r a f o g o 

E s p l e n d i d o _ Í Ú WM nPAVH I 
M a l a I l e a l M e z a " " T h e « o v a l 3 2 ; ; i f i S f r a a ^ ' a r k o i r o ^ u y ' 

B D I T A E i U t n i I M A M M M N n i n « . ; . „ ~ T " 

.1 Thl Ltopoiditm Itaihray cha-
ma piopottu» I a i a u UM>entan ra to 
lio uni» ponto do nç i d» t r c a t t " , 
do 60 mono* caoa um, uo logar 
dciiomiundo - ti uo. i.o prolon-
gamento do A le lui « Entre Riu?. 

O tM>o das |>lanlRM « as londiç 1« 
du cootrncto podem u t vi:tos iio 
c. rr.ptorlo do Kng«nh«lro chefe da» 
linhas, A m u dit Candela lia, 4.1, Itlu 
d* .lam i t" , V i m Arcai, nu tio Un-
pen hei i o ila con tr. cçA,'. 

A* piopostus dcverAo cor scl'adat 
o fi'1'lntdiis cm euvoloppe, rom 11 de-
< laravão a tinta no iiictmo: -Pio-
1'Mta para lunnilamtiilo da yon Ir ihu 
(larçvÊ, o dover&o ter dirigidas »o 
Dirrrfor-grmite, «té o ília íiü do 
c o m u t e . h—'I 

CABA F U N D A D A KM Itttil TKIXl A C T U A I . I » B O r » I K T A 1 i l O 

R U A D I R E I T A , 2 0 A C A 8 A IIARItETTA. «it» ao U r j o do Bnmtrlo, n . 11. mu 
a m a voa grattflonii oa a e . a fraguoaca, om r»com;>< n«a <la la* 
p a t r i o U o a da houtam. 

Tor laao lioja vaudou » aorta grand* dn 
X 1 5 G r a n d e ( o t c r i * t i a c a p i t a l f e d e r o l 

P R E M I O M A I O R 

L 0 T I 1 I U A D E S . P A U L O , 1 7 * 1 
M a j n i f o H a ba ' l i a lut) i la ita l a t y l o o A p h a n t a a l a , p a r a s a l t o 

do I no» jiçA'i <• « n b l n o t i , loberhiu» <juu>nlç6» p a r u dorml t r 
r l i a n para aalÃo do rafa lçBaa, a r n o r o p l a n o d a »orartl t :" ' 
fabric», varltd.1 o Itollu orii.'unenl.'tyilo, p o r o a l l a n a a , oiyat -
Hia o outro» m t i a b flnoa o t u d o o ma la q u a p a d o uui 
h abit t ç l o <la fn iu i l la da fln.> t r a i o . 

ri i: it t it 
t endente 

c o m a p p r o x i m a t e s o d e z e n a , a i i m p a r t a n c l a 
t o t a l d e 

1 0 : 5 e o $ O o O 

\mu\ms E X T H i C Ç A O — iiiiiiuilii), 2:! de s e t e m b r o — A ' s :{ lis. d a t a r d e 
E x c e l l e n t e p l a n o : joga n p e n a s com 4 0 0 0 t ) b i lho toa c d i s t r i b u a 4114 premio«, s e n lo on p re 

m i o s suh idoa p o r a o r t a s u p e r i o r n OOOtOOO. 

r i i a i n o a attençAo doa mo tu frogucroa para « f l r a m l e I .uter i» 
1« '."NI coutos ( I o d o t a l . para «ai,Uoelo p ro i i iuo , J-l tio cor rento , r 

' l a i lo te r ias do S . Paulo. NI conto*, p a r t 5 d o ou tubro nroz i ino , r 
cou tos da Capi ta l Födera l , pa i a !< dn outubro , aléiu d i q u e it d,-

l.tKNi ronto* . do Natal, o das loteria* diariaa, | torqn' ' ( corno ho v"*, 
nuta r a s a mio so esquece ilu grat i f icar o» aouit frtijiie/.ci g r a d u a d a -
itiente. 

B f c ü Z a R J O B A R L E T T A 
N . 1 2 — L a r g o d o R o s a r i o — N . 1 2 

E F l MAL. ( » r i x / ! : DK NOVEMBRO, 1 

í.r ' ii iim n '} I i rl i'm iinjtOfianUH ro uuhulo* frantrinqlrz t ita/iani 
(Com aaorlpto i l . o « («nota . ik rua d a Q u i ' a n d a , 19) 

I oiiiailii I om a lo i i la i^u t dl I n littii. o i a ' » l l i i i i O gi.o tu rttir. 
•am tu» ax iaa . família p a r a a sua f a «ada, v m l t i tudo o que e*i»t« 

/>m sua r n ' o ru ivo rcil t le m u 

t i a m o ä l i ü r p r e ç o o L t i d o 

In m 7 n 5 
h 6 f 5 n i - Para escr ipiono ^ ^ Z 

quentão tie ordenado; cartas nento 
fsciiptorio, sol) as iniciacs M. M. 

P r s c i s a - s a 
no negocio 

lite luís seus 
tarde, ninis 

it imado por 
de policio, 

5o de Igua-
rendido iin.a 
aUi recelji-

c^ado, chii-
avrna q u e a 

S e x f a - f j Í M — 2 2 ú s i e c r i e n f e — S s K t a f e i r a 
A U ftiElO - D I A 

H r a a C o n s e l h e i r a C h r i s p i n i a n o . 2 2 

K s ú s i o d e i i s i i a j 
M jfii floa m biiiu de i o. u ... . ni f nzea dourado«, em ee ty l j á 

L u . VI. contendo : 
: ' i a, cl..a |.ollis-na.- o r, i n d n r a ^ roiu espal lares o^tofados c 

"> rt t- ih' f U | i r , i r d lui.-ri. ;i phonlunia o a .s nt". de í na ru'i ialia, 
tio ili.i.k('ii(iie i r . i . do? do p ilras marmoio de l ía dilha e mezinha 
:o centro. 

I.iOilo nr ipo do o i r o ' a . tomlo : so f á . i; po tionaa e (iead ir.ia com 
esj.aldaiea o ofado.-o ci- rt il i o laoiu •:>. na* b- l i i i c aa.-outos do 

lã itunos, t r a b a l h o leviano 
bo lia rua 1 ' i iut iuiuga, n. 1 

> com entas 
ura sou ga . 

Oaroin, Nogue ira 4í C , nogooiantoa eopcoialinta-i d o b U A ' 9 
p a r t i c i p a m hoh aous ar . i goa o lYoguezes quo e^tão r o o o b ü i d o 
ohás pre tos o verdes do todas as c lasses , para sort irem n o v a m o n -
to s e u s armazons. 

V A R E J O — r u a d á S . B e n t a , 3 4 ^ d a 

O e p s s i í o e s s c r i p l o r i s : 

3 J - F.OTi J 3 3 ' D l H I P A C I O - , , , 
I li.hhCj j ,!• /,ti 1:0 car.ol a . ir '. com fi etc - d jurados o guanie-

i lo ii (1'pc.ho. 
IJ-.has lo lu in iB <lc 1 ai. ani l' , :'K.cn:andu arli tiea eatatnctat 

• ío blon;:o. i n celebra /o-k'. m- WAAliKN. 
(i .ai.d,: 1 1 . (oll. i (•••? c j:. li 1'. 11 •:mo oi'., ilal :iau•••2. 0.1. clt.c-

n oldnia» tio . d 
Vali" a j r a . ara Ligl •• a i a: : :a de WB-SER 
Q laotid i le de o. a 'o divoiso^. 
•iojra. d • \ M i a coitii u e ivp<-te.'ro do g u l p u i c o i o f do lã, 

0 1 -ri ]•• 1 l í: . ;i píianta ia. 
' Giando o i s , l.": dal 1 tap to japone/ , tonu.ndo tod o foa lho . 

J.iirar, y: tos c euFpidoir.-s do tupt-iio:- poicollanu tranec^a. !áo gabinete 
E oear,te mobilia de iior/er < composta do : 

Sofá, 2 aulvilf o ii cadeiras, com u entos « ospal.laros estoíados o ' . O Joitafi ilo ilni.-fcinio rep> de e : oií:i. 
Chio b u r e a u do d.tmo, do caneda Ulcerada, com lliotc.-dourados 

:,-uainieU:n do pollnc.a. 
, l imi ta• co uinnaü ornadas de manuoro , tondo va os com lie:01 ias 
I artificia«.!'. 
i Opiini"o.-|ioll o • vai de 11 . lai '<t< > t . 

Variou e bonito- qit; dros. 
Oiitimo tapete avellndado. 
Perfeito reimlatior aniero ano. 

j Jarro.-, v so.- o caspidoiraf dc p r.' l iana. 
rios d o p m i t o p i o s 

1 Oiiatrn sob r ais guarnições, sondo dnaa para so!leiro e duas pura 
bnsiil. solido feTas d»s s fgubt ivs uiaililran dc lei nogueira, oanrlla, 
mneleini e elnliiiva da Ft i ianá , li nOo todas 

Con:orla\el ledo com estrado de mó'a. 
l^uaí ologantia luoziidius de cabeceira. 

' Op mo tolieite-coniniodu com duplo mármore e espelho do crye nl 
facetado. 

.'. Dente guardr-vo-t idos e 
li.-1,.Ion 1.d i guarda-o: 3.. as cora superioi^ espo lio do cr.vstal liseaute. 
(A ri,a,nl;.'to do t m a ú to.la 01 nada do ait isl icos lavores do odcuN 

' | , tara . 

â K m d a s g u a r n i ç õ e s , h a a s s e g a i n t s s p e ç a s 
a v u l s a s 

Lindo p-/,rkrào canella cnvernisada, ct m fri. o dourados, ornado 
de u ainioio ;;ri.s o e.- pelliode crjMal. 

I.iro o dóceis a pliaatacia, ornados dc sans fas e cort inados 
Op imo.- loit 'e p a r a c a a u s o p .ra .o.t. ,i:o. ' . 
Hj:s oriados-mudos á L u h XV. 
Ex clientes toiletio i-<' um odn o arma ri» de viohai.co c do oi to. 
Magnifico:- guarda vtsiidos. 
I? as ior,n:odn.t o guarda- -ami :a« 
Sor, ço do porcollara para l a \ a io . io . 
Tapetinlio |,ara pé dt? can a cabides u porta-toallia 
11 oiios uudroü : acros o alio-01 ico.-. 

f á o s n ? 2 o d e r s f e à ç ã j t 
fjSplencUda &uai'niçElo do cane l la eiró, 00111 l a v o r e s de tallia, 

compos ta das peyus s e g u i n t e s : 
l''orte mesa ola-ti:-a com £> laboas 
Uaguiilco bulfot cm 2 corp • - ,giu.rrco.do dc mármore do Baidilha 

o bonitos vl ro e- niori l ludo-
Rxcolicnto i'tH;íòro, raniboni o 111 mármore 
O.'tini,: 'Jiiarda-oomitla com 1 la de f i n c o c 
Dozo ronl'01 laveis cadeiras com ot a.~. on 00 de palhinl.a o os t s -

| paldares cobertos do iiairrotftiiu!. 
Optin a m o ' i ia aus i r i a ra íViioA.'/, to.ido of.i, duas poltronas o 

O c :doiras com a s n i.t • o o paldares do palhinha 
Uo a as culuh na. ti, i.Oa ui ii a 
Kxac'u 1 u lula •i.Ibsíi, < 111 oai-ta£de neguei : a 

ottos quadros — priutu —(tua.- ol .-ogiapliias 
D.ia e.so.o ente cspiiignriiis dc - caímos, nara c a , a 
Pares ilu li aiitas c o i t i n a s e ropo^toiros 
S' íviço- dc bg i t ima prata 1111 oftojo para cafi'-
Talhero: , bandejas, .-alva o ou t ro • objectos de chrieUfle e outros 

iitotacs Cnos 
Poivoüar: s . cr>>taof, biuçua e tudo n mais preciso para o serviço 

de m ;a . 1 irando o m i: nillco t:i|.ato japonez, forrando todo o 
roallio do conintodo. 

N A C O P A E C O Z I N H A 
Mesa diversas, o tentes, cadeira , va. ditame e bateria |«ira cosor. 

i N O C O R R E D O R 
H-iiiiti s | .oi ta-fhapóos, ii: itando canns da I idia, alta phantnsia 
EvcoUoi.t,. i ' i c l o t a para homim 
Capachos ,• limpa-calçados 

T i n i « |XTf'eit i> o IIOIII | ! a r a s o r v e n d i d o a o i n o l l i o r 

l a n e e o i l c r t a d o 

ND 1 ji.cai precisar adquir i r moveis finos e bul!< a ornatos 

e U i i ft j devo dei&ar dc comparecer a este grande o esplen-
dido Icilfto 

a inagni-
I asta ter 

.Noites 

XII 
Ao canto de 1:111a an<üa, onde 

H). li . matoso chega o uorborinli,, 
o.t t, trt, duas creaturas pallidas t 
| . i la-10:00 as \ i : ò e - tie uni sonho 
azul, 11a cOutomplaw a ine.-ma 
110 ja rd .m que lhes tica aos pós, ora 
a mesma e. trella no l irmaiaento. 

BSo uni moço o uma mova: uma 
T.rgenic um poeta, o- as duas nota-
n ib l imcsda escala humana.» 

A venda na 

I i i v r a r i i L a e m a j e r t & C. 
üua do Commcrc io iã— S. Ftnio, 

i l i t i c o d e G Ï . A : 

A sypbiti' 1 i: : : a, n-t 1. tait 1 t r c a r . a ó p r ello completamento 
rui «da e o .: • ltiila d : > to::: : : _..: ii o 

Cura para 1 <mire a sj(jltiüs t 1 -ia;io, ,1 cnç.i da OAROANTA, cru 
pções mitiga.- ou i . i , : , ' ., , 1 1. ,t o.sos, blandiila-enfarladas. iiillani-
madas 011 suppariiiitcs, n.rrlinf litcis dos 0:11,dos, niàos lacliiidas, qual-
quer q u e . i.ia ,1 diiniçAo c'tosns no t.as. 

liste gruiutc :cmcciio c u r a radies, iiuruic, n c s n i * c ..anelo qualquer ou 
ro t ratamento tonha falhado. 

Na sua t0ni| 0s ção não < 1.I1 . !i 1:111 veneno MINHIW! . ma ottcla-
Fivamonto snbstarcine \ovetaet 11,1.0 -juti-s. o :,-, a o nãu ul.riga o doen-
te a dieta nciihama nem a <;uali|uci a: i ra.ào n . : t eosiu.,.o o occu-
pavões. 

S a r a í i U m o s q u e o s t e e s g e o i í i c D ã i a 2 a ! l k e l 
Unconti a-se em mdas as drogai ias o pharniaciai prineipaes, 0:11 qual 

Ijucr pai te do mundo. 
Dinjam-te á 

.V. 110, Kusl ;>o lli. slreet 
.sb-iv-VouK - US. A. 

Â l c a t f n o e J a t a h y 
Horrível V alta de ar, 

c.ôr dc cab H v a que o fazia 
gr i tar no td und. 1,1 rua 

em toda a pa S3 to dia <• noite, 
Falta de app H (ito enorme ! 

Febre 
no poit o 

e nas perna 50 
amigo M 
não s B 

osse, dor 
nos braços 
julgando se f 
quo ello 
salvascc mai: 

«SILVA LIMA.. 
Approvado 1 cia inspectoria d 

Hygiene. 
lis a espe c al.dade que se distin-

gue do opodeldoc oaraniuui, pela 
sua composivão, cOr e propriedade 
thcrapeulieas, ó do resultado inox-
cedivel nos casos do rlioumatimo, 
beriberi, dc'tros dc cadeiias (lum-
bago), nevralgias, paralysias e de-
lluxo nazal. 

Preparado no Laboratorio Cliinii-
ro 1'liainiaceutico Silva l ima , rua 
dtó Alüibebes, 24—Bahia. 

Depositários ! n.Alin-.L & C. 

F O R M I C I D A 
C A P A N E M A 

Doj c: to : Una José Bonifacio, 

I O 
svphUis 
f ITA L 

pregado no 
stor. Curou-Ko 
anafas cie 
fio o jutah.v, 
Antonio Suili : 
a oxtrema, 
robusto o fort ' 

lioje 6 e g 
A'.\lo Bom P (» 

com quatro q 
Alcat j-, 

Chama-s w 
era do magro n 

mas est > 
d i l m e i d a 
do família : 
endoiros cm 
!• e, por es-
in'ormai/öes 
lonfort , rua 
c llcai-se-á 

5-Ò.. . 

C flKÄmE i r ' ß [ J P A O O 

E S P E C I A L , encon í r a - s3 em 
C A S A D E 

F A L C H I & ( ' . 
Rua Florêncio dc Abreu 

n. 1JX-A 

l .A A DK Í N D I O 
F a z e n d a a ' J s n d a 

Acho me t r. ir. oado de vender 
uma fazenda com as segu:ntes bem-
deitoria:-: duas moratias, ambas com 
casa: d" m rai'a, tulhas, ladrilho: 
para cc ar cate, monjolos-, paióe-, 
fic|!ti te-, ea.-a para colonos (71, 2."n 
ale.11, :ics de ter ias brancas, bóa 
vc. t lmenta c limito productivas, W) 
mil pós dc café mais 011 menos de 
tua '2 íinnos, maehina dc beneficiar 

café, moinho, carros, bois, sacras 
do leite e porros. O motivo da ven-
da ó o p oprietario estar doente. 
Quem pretender d i r i a ca r t a ao 
abaixo as: i. nado, quo terá bagairom 
:.a o.-:ação elo Campo Ale . re , meia 
'egua distante da fazenda. 

Canino Altgic, 10 de setembro, 

E c r n a í c i e n e c o rann a a r a i ß p a ; a e a r o a r 

Peitoral <' 
ladle- afl'ec 
tuple obtivi 
lormcnto nu: 9 — R I J A D O C O M M E R C : 

A T T E K T A D O H O N R O S O 
Affcsto sob fé do meu grúu ipu 

obt ive opt imos re su l t ados em 10 
dos os casos do gonor i l iéns ciiro 
nicas ou recen tes em q u e empre 
(;uei as p í lu las o i n j e c j õ e s dc, 
[ i l iarmaccutico Oenofro . 

iiio, 12 do s e t e m b r o do IMiO. 

F.ucoutra se 11a lade i ra S. 
-A. S. Paulo . feil a uo 

dores d.i-
'iTiortaneia 
•o do Mr.r Estes piiosphoros, já muito conhecidos : o Bs ta 

uma das melhores marca, nacio a s, 
om caixinhas de madcirit torres, 

vendom-se em todas as caias de negoeice res 
o nos depasito : d • 

O sultão t nrneiro tea: l i o m :,: 
tica iii'i'.t'i: : I. âo 110 mei'eaiio. 

O snliã» Carneiro o 1 o 1 :t,is 
l aratisfim •,. • m temor co:npott'ii. ue 

O sabão (.arneiro iii":ec'u a p. u-
fc.ici.- ia do nai ii'o. Cura certa da PRISÃO de VENTRE pela 

CASCMINE LEPRINCE 
Prisão de oentre habitual — Atonia do intestino 

Hemorrhúidas - Vertigens - Nausaas - Doenças do fignáa 
Embaraços do estomago - Dòres de cabeça - Prisão 

de oentre durante a graoidez e durantro período do amamontaa 
1 XOTA — AH Pilul.i» são semprn solúveis, U»nilo ao meamo tempo a propriedade de eu ronBorvarrm indefinidamente. Podem ser tornadiB por todos e em qualquer momento. 

DEPOSITO NAS PRLNC1PAES lOAhMACIAS fc DROGARIAS. 

2 0 O : C I O O $ O O © 

A m a n l i a 

S a b b a d o , 2 3 d e s e t e m b r o , s a b b a d o 

f> proprietário desta feliz agencia, chama a attenção do respeita 
M |.M 1,1, panlistano, para a GRANDE LOTERIA DO NATAL, cujo 
11 imo maior é do 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Ü O 

1U0 C!ta fe iz agencia j á vendou no anno passado, dous c e n í c ^ i m o 
Por esse motivo devem dar preferencia para as compras dc hilhotes, 
-que I dotado de uma palpítanto nunicração—acham-se desdo.;á a venda 

EXTRACÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO--1NADIAVEL 

R u a d a 9 o a > V i s i a , S S 
S. P A U L O 

| :3 a 

ll'OU-Ei radi-
la de Souza 

r i í O Ü L C T O S M t D I C I W E S I J R W I L E I R O S 
Preparado pelo pharmaceuticoCollect A. da Fonseca 

x - gerente o tncccssor de Eugênio Marques do Hollanda & Com. 

ELlxm palsa F. caroba e manacá, ioduras. podero: o depurativo elo 
sanguo, efti caz e energico no t ra tamento de affecções syphiii tbas u rheu-
maticas. lAFOrE PEITORAL rLOEES DE AROEIRA E ANGICO E MCTAMBA, empregado 
com bonsrtsnUado* naa moléstias das vias respiratórias : catarrlio, pulmo-
na r , broncfiitos agudas ou ehronicas, humore», broncorrhéa, coqueluche, 
as tbma incipiente o tosse nocturna pertinaz. 

Todos esta* produetoa, cvdadosameute uiampuiado»,s4o acompanha, 
dos de guia, quo esclarecem a natureza o causa« das molostios p a i a aa 
quaes s&a applicado», oon» ú t d k a ç t o daa d6»cs para todas as edadau. 

Depositários em S. Paolo, BARUEL & COMP., rua Direita, n. 1 . 
L«rgo da Sé. n . 2. 2.» o O.* 

- c u r o ' « ' 
s p e c i o * 

e f s n i a n M . 
f, sof f rendo 
i-so tomando 
izolntann. 
ato proveito 

dia expori-

S h e g o n a n o v a s d i ç ã o d o s l i v r o s d o d r . - 7 o ã o 
2 í o p k e — S e r i e " S a r , g o l F e s t a a a , , . 

Pr imei ro livro do lei turas moraes o instruetivas. 
Segundo livro de lei turas moraes e instnict tvas. 
Tercei ro livro da le i turas moraes o instruetivas. 
Quar to livro de le i turas moraes e instruet ivas. 
Le i tu ras pra t icas . 3-3 

Â ' i d a n a G r a n d * 1 l i v r a r i a P a u l i s t a , C a s a E d i t o r a 

M I G U E i - M E L I L L O 

S e x i a - í e i r a , 2 2 d o c o r r e n t e 
A O M E I O I A 

A ' r u a C o n s e l h e i r o Ú f c r i s p i n i a n o , n . 2 2 
A V I S O . V e n d e - o ou aluga-se ente grande o magçidco prédio, a t u a -

do em um dos melhores ponto? desta cidade. InformaçflC3 com 

O AGENTE DE I.EILÒES Becebo o n c o m m e n d a « d o I n t e r i o r e d o u v a n t a j o a a commis3ao 
Hot te i ido a s r e m e s s a s c o m p o n t u a l i M a d o . 

Pharmacia« 
U Ü Z . t R I O B A R L E T T A 

Mello 



\ 

à 

V i s i t e r a a l i q u i d a . , a » d<« l i n d o * • v n r l w l M a r t i g o « <tn*te 
V e i i d M i p e l u e u a t o . i l» Wxloa u a f ^ c l d o a , i .»u|»a b r a n c u a e< n 

» H « » ^ . . „ 
p o r m o t i v o d e m u d a n ç * n e f l r raa» , r e f o t m a « n o « r n u i r r n . 

LARGO DO ROSARIO N. 73 -t 

€ o l l e g i o M i n e i r o 
O U R O P R E T O 

DIRECTOR — D p . J o s é J a n u a r i o C a r n e i r o 

| S T K importante estabelecimento ds ensino, fundado n«s'n 
cidade em 18M-, funccions em um pr«dio i|iio diipüi de 
ilidas as oondi(úrs li.v,;icnicaa, tom um eouipleto o habilis-

eiluo corpo docente, e ao aelia modelado paio (ijUiii&aio Nacional 
do neeordo coui o Decreto do H de abril de 1KB9, podendo, aseiin 
o» ulumuou prestar os s e m exames, no fim do cmla anno lectivo, 
conforma os programiria* do refarido Decreto. Tam apresentado en. 
diversas oporás do exauris l-ltftí slumnos: 

Approvados com dis t ineção . . . , 
Idem plenamente 
Idem simplesmente. . . . . . . 
Reprovados o inbaliililndos 

A)']>ioraròrj j<or 100 nhtmno». 

(S3 
t4ii 
5h4 
21J 

M "[, 

K O F f t l S 
Alnmnos internos. 
TJ» m, semi- in te rnos 
Idem, externos. . 

720t000 
Mo$000 
l*l$uOil 

OBSE&VilPÕES 
I a—A pensfio ó paga ora .duas prefitações, nendo a primeira de 

4<K)$ para ob internos, 300$ para 09 semi- internos o 1U0$ para 09 cx 
ternos, 110 dia da matricula, o a segunda oin 1 do fevereiro. 

2"—Oh alumnos internos têm sdireito a roupa lavada, receitas, me 
dicamontos, livros, papel, penna, tinta o lápis. 

- -Os paes dos alumnos devem ter correspondente nesta cidade 
ou no Rio de Janeiro. 

Os Estatuto* estão a di.fposição de quem os pedir. 5—4 

O U R O P R E T O 

D O E N Ç A S D O P E B T O 

pertinazes, Bronchites chronícas, \ 
Expectorações matutinas, 

Tísicas, etc., »tc. 
ALLIVIO IM MEDIATO R CUKA 

p e l a s < ' « a p s i í í í í i » d e 

ME ftü 

Numerosas certidws df Hedioos de França acoœ|»anhaai cada frasco. 
Depsilto geral: PHARMACIA CENTRAL Lm S Paulo C"<i» DROGAS <e ESTADO; 

Á g u a j o M e l í s s a 

o do Hortelã 
ísdispeasível om todas u Famílias 

Sea labor é perfeito. 
m: re.]a-se purowassucap 
Infinitamente superior 

,, a iodos os productos simi-
l a r s e pui- suas qualidades e preparação que e l**rtpreben»ive!. 

&3Î0 cordial verdadeiramente precioso en-pr.va-secom exilo waslnUoestòrs, 
Nauseas, Vomitou, Diarrh/izs, Cambras de Rs om 100. Azias. Desmains,Syncopes, 
A ta<\ves neroosos, Dôres Dentarias. Nevralgias, Enxaquecas, finjôo e todos os 
in <111 modos da cabeça, dos nervos e do esfoniaßo. Ki' n»»ra-8-ilhoso «ax 
í e j p o do e p i d e m i a , impede a Influenza,*>. Febre. •xmartUa ou estorva as suas 
consequar^ias. KUe o tonico, hyglcnico, aperitivo, vulu- rario e febrífugo. 

s Suo jPauJ^ Cor.panhla de Droqn3 do Estado de São Psulo, o em todas as bons Phàrmzoias 
\ C l , É I V I E Ï S r T «Sc. O", VHlem ^rAroe, Francê  
i n » » 

gTi9Con?iitu!ntc gê 
W Oeprersho 

io Systimn neroi 
S neurasthenia, 

ExcauïO dv trabalho, 
"^^ux-fjvsicsi -maias " 

M M — — m I — r - —-~ naaaea ;;_ 
PHOSPHO-G' YCEF1ATO 

f a J , t « S , » ^ DE c m . PU a o 

j g f 9 0 * 

DV.PPVTO ai 
CRiSiíl«';« C ', 1'tns, 6, iTesBfi Tirt'ri: 

^ i à DBPPVTO ami i 

CGòUiiíaJb 4,'irfítg 
Ans/nu 

fíachitisfno, 
Phcsphatut ts, 
Cniaquecns, 

wss&maasBi 

i AC FÎÏÎE-G 
5Ä,"] A ,-f» í?? 5 

?i ^ I ^ - A - ^ T Î S A . O - C O G H A C (T *>avçí ) 

B U B O i S 

Preparados de Silva Araujo & C. 
r VINDA (M IODAS AS PHMNACIAS E DROSARIAS DO BRASM 

T o n i c o u n t i - f c b r i l . C o n v a l o a c o n t o d;w m o " 

Licor c o n c e n t n w l o . H u c ' o d i i . 

A c o n a e l l i i i d i H n:t nnx i i i iu 

Kiiipi(<{nd:ut c o o -

T o 

A g u a í n g l c i a , 
IcNtiitN p r a v a a . 

A l c a t r ã o S i l v a A r a u j o . 
n e o d o A l c n t r a o d e U u > u t . 

D r a g e a a d a H e m o g l o b i n a 

e c h l o r o a v . 

( l r a g e a a d e emmomrm a a g r a d a 
t n » H pr iaAo d e v e n t r e . 

E l i x i r c a r m i n a t i v o . F a t o m a e ' a o r c a r m i n a t i v o . 
E l i x i r e u p e p t i c o d o d r . Ü a r b o u a R o m n o 

n M i | t e a t i v o . 
E l i x i r d e F e r r o p y r i n a . K n \ n < | i i e c n a , R n ^ t m l g i n a « t c . 
E E . x i r d e P a p a t n a . D e l k i o a o l i co r d o raeaa. 

E l i x i r d e P e p s i n u a c i d a f i l y c c r l n a d s . I ' o d o ' o -
HO dlgOHtiTO. 

E l i x i r d e P e p a i n a e V i e n i n o K i i p o p t l c o n o t a v i l. 
E l l x t r t o n i c o n e v r o a i h e n l c o , d o d . " , R o c h a 

F a r i a . 
E l i x i r d e g y n o c a r d i a o d o r ^ t a C o n t r a i no l ea t i a a 

( lu pelli». 
G r ã o s d o a a ú d e . C u r a m c p r e s e r v a m a c o n s t i p a ç ã o d o 
\ e n t r e . 
I n y e a t a F n r i n l i n l a e t e n p l i o o p h n t a d n . A l i m e n t o c o m p l e t o 
L i c o r d i g e a t i v o «lo p a p a i n a c h l o r y d r l c a , p a n c r e a u t i a o . 

d i a s t n s o , 
f f f a g n e a i a f l u i d a A m e l h o r d e t o d a s . 
O p o d e l d o c c o m p c s t o K m f r i c r ô c s . 
P a p a i n a ( p e p s i n u v e g e t a l ) . N a s afTecvOca ' l o t u b o g a a t r O ' 

i n t e s t i n a l . 
P a s t i l h a s b i - d i g e s t i v a s . 
P e ^ t o n a s o l i d a . A l i m e n t o . 
P i í u l a s d o E a a t o n A n e m i a d o s c e n t r o s n e r v o s o s . 
P í l u l a s d e E v o n y n i i n a s . P u r g a t i v o , d e s o b i t r u e n t o d o 

f í g a d o . 

P i í i u l a s r e g u l a d o r a s . E m p r e g a d a s n a a ton i a i n t e s t i n a l ; 
p u r g a t i v o . 1 

K o l a - c a c a o - q u i n a . V i n h o t o n i c o . 
I f t a t . t e - f e o f a l i e c o n s t i t u i u t e g e r a l d o s y f t e m a - n e r v o s o , — j 

<lc e x t r a o i d i n n r i a p r o c u r a . 
S a b o r e i e s n í e t i i c i n a e s . f i e g c c ^ e s u p c r i c r e s , — t i o 

oh maiiJ p r e t e r i d o s . 
P a b o r c e i c s | > a r a t o i l e t t e , n o v e s , s u p e i i o r e s — . s ã o os 

m a i s v e n d á v e i s . 
S » s t ; t h a 3 ç o m p r i m í t i a s n o v a s , — a s d e m a i o r p r o c u r a . 

D E P O S I T O 

CURA Â MEDITAR 
A 19 de (rraralro de l*'J7, um pbtrmieau-

lieo Uu 1'arii r irehia da um doente a aegulnta 
rali» • IU anuo«. •|ianlii'l um r r v f i i a w u l » , 
•jue me deu uma forte eoai l lpt^lo dn i|ua o>o 
l i ca»o • def«urrou em uiu r u í a • • • 

Urrho. Tenha a «ora 
uma terrina! broa-
cMle. M u powo 
reaplrar * «onta te. 
poli tenho rranda 
opprea*lo. Tanlto o 

r. iiho «untada ilr »..iniur o nu anlanlu n i o 
»omito. K«pi rimrntrl Ioda a lorte d" rrmedina, 
man«.", taropea. liada me allltiou. O midl'-o 
d luo-me que eu e tUta Arando aatlmatleo. M o 
lenbo appetite nam goal« du nada 

• L«lo no me n Jorntl a narraçlo d»« cura« 
obltdaa rum o Alcatrio *u r a u » id«i.i|e«»i ao 
anu . y u ' O a fajer a » o ohaequlu do aandar-
m« um «idro do f r i l a d » ro Alratrl> rjutol. 
Quero »er »e com «lia l - o «lllvla.! » A »'*na-
do : »Vvtolwo Marlic«!, f'.u» kl )or , A « i e 
r u I l'-rii). a 

D pola de ler to ira lo ^o «erdad'irn AVitrlo 
ftujri 

ran>,a»am Unto unham il-aapparueidu l - i .v" 
Ifiir» t>om appetile M » eararro mt « »i«co 
i i J i d a a »u lurao i -a« coap leu ibe i i i i u 
forçai. 

• A/radero-Ilie «ummanienie por l«r ln»»n 
lad • u Aleatrlo (íujrot e u lo po.«o driiar 
rerommandar o »eu rcinml o a lo la« a< peaant. 
•lue aolTrem 4a l .ronrkiiM • eatarrhu» 'nrnt 
eu i>oO ia. — A m i - a J j I Craaci c> \4n 
l lnei . a 

il uMtdo M e t t i l o fiufo'. em to-la« ia r>f' ~ 
i . ' t t . na >*i>(n in.ii^.i'a i.a rir'a arlmt ' j . ' , 
ua »«nieil«, pari rurtr em pwi-.o l«m| i 

, õ»nr MariinV« loroa a"eaera»er Aian- J re i« t ipar io por nni« per:.na« q ie leja •• 
c i l ' o a a u ehelo de ! «aro, t > de Malo de r »7. M il | e n d o .f ir , l»io»«HW man ín»»t r ida . Coo»e*uo.»n aW 

FRANCISCO MARTINEZ 

fl iroxldade«, nln 
posait dormir Te 
Dho lod<.n o i dias o 
peito rhelo da ca-
tarrh" ; tua»o e e s -
carro Iodai a» 
manlilt durante 

Cuyni. Tomei o t i d r o de AtraiMo «p« V. M • ' »e««i eortar a r u r a r a I K n j * d - r l a r t d a 
uiandou-me, lomel-o ài r fekrtes como Mtà poinua n »leatrio f i l P t M r a d e r o m p n 
prescrlplo, Ulo ami rallier, du rl.4, rte alra 
tr .o ein ra<la ropodelii |Uldo «jna liehia ftep il< 
de 1er lumadj e . te prlini>lro«ldro, Já nie renila 
multo mrlnor. t i c i r r n a mi i i faeilmniie «« 
«Ucoiidadri <jue me obitru!am o eitomago. 

mur 

duai h.irai, au l c i [() appetlie r-t'i qunreiido »ollir, e pude dor-
que »« vl«rosldadeH itiir algumas hf»ra< i"in ter a rmplraçlo pr.'ia. 

ce ueipenuem ; e principalmente no lo»crno l(,onlinu"l a tomar n AI airlo (Jujrot e. no Dm 
que «offre mal«. | «lo terceiro »Idro, o . a c c a u m da t o « e que me 

iiii .erruloi do pulmtn, ilr<traiii<to 
bim rot>lo», n u ' i l d 'eu« d<eoapo»l , jo _ 
K\ mp'ea e »erl'lleo. 

A menor con«liparlo, «» * é H C i r t d l , j 
degenerai em bronchite l'or ronimguinte. i . , . 
l e de»e ee««jr de rerommendar a m do m. • 
que cortem * doença loRo no comrro d'Ella 
tomando diariamente Alcalr.io Guyot, q .. : 
arha em teda« «i p h u a a e l t * 
wmimmmp** 

B / i U T H A 
B . i I J i l A n a c i o n a l , m a r c a E s t a d o s - U n i d o s d o B r a 

s i ' , em lata« r edonda» . 
B A N H A m a r c a M i r a n d a , e m l a t a s q u a d r a d a s . 

E s t a g o r d u r a p u r a e g a r a n t i d a d e p r o d u e t o s u i n o , \ e n -
d e - s o n o d e i i o i i t o d o 

A N D A & C . 
Ruz Caixa d'Agua, 6 

S . P A U L O 

M M 

at.'. 

L H 

» . V. F R E I O 

r i t i l l s ln 

, Mi E H A N O 

m a no 
rnniinrrcio, 11B 

C A M R S O S 
llüiiiliiircue/.ett, cxeellentei r. iiíu 
I rs, i l r . n p m « ni ir .nidi ' ijoai t l-
dmli' e Helium «e h vrmlu A 

T r a v e s s a C q C a m . ^ c : c i c ,TS 
lio—H 

F A B R I C A 
DF. 

T E C I D O S E E L A " P E N T E A D O " 
DK 

ALVARES PENTEADO 

R I M 

C t e r i p í o i i e o d e p o s i t o c e n t r a l 

D E S Ã O R E M O , X . 5 7 

V' ii.lo-fe no^lo de; o ilo torta o mial.,iinr qnalldado 'In ttridoi 'o 
a. I . o >ojam larjiia, cliovioli, raalniiian. flanella.«. 'Oherlore', 11 . • 
no» efe,, » |n iç i s 3 i ®|„ mai bar.ttoa >ino ou doi finiilaio-i exiri: , . i 
rol, a rtlallui, om c'lr'ct du (amiinli i mínimo de S nn H os du ca la ',u .• 
idade, 6 diiibclrc. 

C0-22 tp 

d s í ^ a r ç o , I e 3 — B i o d e J a i t ë i r a 

E x i t i r s a j ^ S t i O ^ . n ^ i c t x x i i â i j 

i O N I V . M K D . • 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex sabitituto da rolicliii|ca 

gernl e Chefe do 1 " Sunatorio em 
V I E N N A 

Operatic, Moiestiaa Oat Senliorat 
Cons.: Ruci B. rfr ItapH'.ninga, 18 

tie 1 as 3 boras 
T E L E P H O N E 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

I 

I N T E G R A E S 

Gra ntle loteria, da capital federal 

HAVIGAZiOIIE f â l U H ! 
80CIETÁ RM'MIK 

F L O r í l U & K l i î î i i T T ï N û 

O v a p o r 

Washington 
í a l i n á rte Santos no dia 'i de au-

I uliro i ara 
Rio rt Janeiro, Gênova e Hapo'as 

Hamburgo Sùdainâr:l(anis]!iî Oa in j f j jWff i l i r t í G â î î l l â î h î ! 

« a i m pulj R i ) Il 'erviço semanal entre Santo! i 
•laiiclr), 

S A M I D . V a L 
'1 ver MAS . . . . 
DESTERRO. . . . 
CORDOHA . . . . 
A SV S CIO S . . . 

Ilmii!)ii%'i>, com 
liahiit e Llsbuu 

ARA A EUKOPA 
4 do outubro 
Il » > 
27 » >J 

21 » > 
O pa'iueto allainã« 

São Paulo 
Commandante A. Siiptrininn 

de|K>b d.i icdii-pcmavol ilo [a:-

l Esorlptorlc dá Exporta^ 
"Ĵ bîî para «nitrar cm r î̂aç-n, 

ï p ö i Z j T ^ : T x - a : ^ ^ 

Äü/Ii^. Í 
d̂ íiHc a,-ti7n. t 

A C o m p a n h i a d e L o t o x ' i a s N a c i o s i a e s t l o B r a , g i l , e ^ c t r a h i 
r á i i i f a l l i v e i m e u t e , u a c a p i t a l f e d e r a l , s a b f o a d o , 2 3 d e s e t e m b r o 
p r o x i m o e s t e * i m p o r t a u t i s e i m a l o t e r i a d e 

q u e , a l é m c l a q u e l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g - r a n e l e 1 om s a n 
v a l e r , c o n f o r m e a e p ô d e v e r i f i c a r u o v e r s o elo b i l h e t e . 

Areolfando p.Vfasroiros rara M a r . ' f a | , | 
elha o Haiceilona, com trasbordo! 

p.m Oenova 
Efte paçi.oto pnesne Ofplenrt.dan 

aeconimnlai/iios para pas^n^oiioB dc 
i . a , 2.' ti í.il tlast-ey. 

" V i a g e m r a p i d a 
r a j a p a s s a c e n i o ma ie i n f o r . P r e ç o d a E a s s ã s 3 f l i i d 3 3 " e l a 3 3 3 p a r i l i i 3 i ) i 

mações , trata-oo com os agontoe __ ( r n e n a n 
cm S. Paulo ! TS, 1 5 U & U 0 U . 

• - d . | c a ! Todos o* paquotos da Companhia s l i ila o i n s t r i o j í i imf lan i , i 
•IOÍIO Kr i ceo l i i 5 ( o m » . minado, 

niriio r n r a 

RIO Uli JANEIRO, 
BAHIA, 

i . isnOA, 
Küttig rd a m o 

HAMRfROO 

O paquete all i iiãi 

i juca 
Commnu-lttnie A. Siinmtt 

' a l i i rá no d ,a J7 do corn nte 
RIO DB JANSIRO, 

BAHIA. 
LltíJiOA 

CHER! O' RCiO 
ROTTKKlJAM > 

liAMüLT.afj 

2 O O C O n t O s l R , i g d a N o v e m b r o , 3 0 
f B 

Sa"b"bado de outitoo 

Cliamanios a a t t e i u ã o d o respei tável publ ico d e s t a capital e do inter ior p a r a ob . ib lo-
tei ias , cu jos Lillietcd d e v e m ser c o m p r a d o s de p re fe renc ia na A G E N C I A GKKAL do 

Grfmcmi & Cteelfcci 
B U A 1 5 E E N O V E M B R O , 2 — A C A I X A E O C O R B E I O , 5 3 1 

Agentcnts gerara o roproscautos da Companhia do Liofcorias Nacionacs do f>rasil 

P I O R I T â « 
r^iia. 

iii 
Vi3coik1o do Rio 

n u m e r o 10 

V . 
l í r a n c o . 

. V s 

aíiój •?>• 
PACIFIC ËTliA.M 

m v m L i i í m g o i s p ä m y 

O PAQTTTE ISlll.SZ 

et; 

a luz electrica, posiuinda osplondidiM aosommjdav 
eiroudo l»o l ' c..ii, j . 

1'rcgo daa pasougoua d3 :» v'.xsit, para LUb)*. WlSOl l . 
IDA f.. íMi-l 
1UA G VOL l'A L.. 17-M-J 

Recebem-oo passazoiroa para a j iüim l ) i A?Jr .u Ma!•> •> t 
Companhia vendu pasta^oiu dlructamonta para t ' a r n , via Cli r'iar<», 
'tuilu u j pi 'u;ii .la I a cIuüíu, fcV. 

l 'a i a paóiairoud o 1U.1I3 l i i forraaj .nu, oa:u ai a-joutoj: 

Ï 3 . J o l i i i B t o n & C o m p . 
RCA DA QUITAXt) I. / » — i 1 .vilii-

n v a c a l a R . e a i l I n g l e s a 

p h o r m a c e 

h 

m d u o n Q O n a 

r a i i í í e 4 Tinia B r a i a ü c a I t a l i a n a 

m m MtJLik « ü M i ô í â 
I Jn i f t i i l a pe lo a r t i s t a CAV. A N D R E / - . 1V7AGGI 

fi5Ci£:-£eaia.ící>a,a2de s e t e m b i - o U O J E 
(jniiila Ií í l la Kx'raordinaria ° 

Tíonellriii) do artista t^T*!*'^'? RERTI, Grandi1 Hotldailc! Oraiiiîiosa | 
prod .le ção (li'iiinallia ! I'e'a primeira vez em S Pniilu, repmoi i la i - se 
'i a comtdia em I auto*, ' . . . . . . . . . 

SE* 

Ii. S t i l t It HANN". 

m 

I 

F ' E s r ^ j s o r ^ ^ . c s - s i x r E î 

Leonora, lliriia del, C. Della Guardia; Cinim. ^rútlinçr, (i Mosi; I.a 
Eiiiiiora Miillinfr, G. Konflglinoli: Carlo, loro (i[t;lio, C. Bcrtramo; Con-
te TiUst, Cav. A. Ma^pi: II vecchio Ilcinech, I. Rracci, La vcrchia Hi i-
ncch, L. Vest ri: Robr r t , Alma, f l iaia . loro fli,li, E. Berti, A. Kaesi; E. 
Rizzotto; Mikalaki, 0 . Bonflglinoli; U i i o Slaugol, L. Corradim , Lotario 
liianil , (i. Cnntini: Guglielmo. L. Cnra to ; La \eccliia Hebenstreit , G. 
Crintofnr i; Servi—Epoon attuale—La i-cena ú in un sobboigo di Berlino. 
A ' b 8 e m o i a horas Preços d o o o s t u m e 

On bilhetcB aeliam-ee â venda, dan 10 horas da nianhá em deanto , 
a s bllhatoria do theatro. 

Depois do eepectaeulo, haverá horda para toda« aa linhal. 
Brevemente a comodla em 3 netos, de E. Ibsen: 

A C a s a d a B o n e c a Ú l t i m o s E s p e t a o u i o s I 

F í s B S d a t í v c G á s S í e e m a n j 
A n-.aii perfeita prepara.,So »ji.e 

ho." < onheec I aril at- erien-
i;.is qi!0 tat.lo no pcriodo da den'i-
1,.0. I'ni'a os ini'.oi-cntc:- i:o (loroveei 
tia \ i da iofi'rrni tanta:' iKrep, os /'•> 
it 'nt/ri íâu tllll d 'eo louifciv) 1;i'l-
afu^enla 01 paduiin.onloj rio.r po 
[|ueniiK r. 

F ô i í o r a J c e C s í r o i s i a 

P a l m * t a 
(Apiaovrdo poi.v Im peetoria Ge-

ral lio Hygiene Pul.iií-a 1Í0 Rio :1c 
.liiiioiro.l 

r.r/mradfí j or Alexandre Rut tel. 
Empregadus rinn nlVecçfies doap-

pareiho respiratório, laes eomo: 
hronehito airuda cu chmiiico, rou-
(juiiir.es, eoquolueho, as thma 0 0111 
geral, ledas ns nmio.-tias quo ilo-
pondeni do emprofro de um hom pei 
toral e oxpci toranlo. 

Pós de Steedman 
Prodigioso preparado ir.ra eom-

bater a coquolucho nas crianças. 

D e b i l i d a d e 
O rinho fortijicanto composto com 

quina, carue, lactQpho.-phato do cal-

rio o ^l\i 'orina do jJ^mua't 
•t .' , inconío: tavclr. onto uni -
• iiMii'ont •) i ' (Îci-OFO j o 1 < ' n o íoitifica 
- ors:,'ini.mo doi>iIilad(;, rJinif-nta ii 

faciMfa n» dipostões. Acoiu » ilíada 
in fonvnloíoonça das nnfrrniidailo; 
rrravt s o prolonprda1 , Fão nunirro-no: of four o fio it of ".ti«.'. t.if'.OF \ la 
onom.e procura que tom lido. 

B h e ô r a á t i s m o 

O Tfiropr anfirlieiinintiio (Jnplat-
Htainttim Jenny, ó de cura infailno! 
uai affci çí)C6 rheumalieae. 

E l i s S r d a c r l o m b a e a i a -

p e s t o 

Preparado Ecgunlo a formulado 
di". Carneiro na Koeha, pelo pLar-
macoutico João Luiz Aires). 

Tonico estoniachii'o o digestivo do 
Tar do valor pelo effeito ineontotta-
vnl quo exerce naa iiiolontias de es-
loniago ctc. 

P a s t i l h a s v o r m i f a g a a 

.le i horolato e fantenin . Apjirova-
d.is pelo Instituto Sanitário E» 
lailos Unidos do Bra.-il. 

i T * 1 

W 

E.'pellom facilmenlo o sem ens ' 
algani f'ida a espeeiü do vermes 
eriança.- o nrl:iít..s. 

r r e p a i a d a s | 0 r João Luiz 

Pós da Persia 
(Imc.'licidn) 

esperado da Europa no dia 21 do 
ioteml.ro, sahirá para Monto\idiio, 
Punta-Arena ' o Valparah.. . -!cj»vis 
de in li pen avel dem ra. 

listo paquete reeehc pas-1. -Iro-
do irinieiiM 0 toreoira ^laE.-es, jinra 
o liio d i Prata. 

Vinho lo mesa, tornei Ido - n -
tnitamenlo JO.: pn.a.i- iras > t : '»» 
as classes. 

P rox ima l inliiilis de Sanloa e do R o do lai ieln 
N I L E , do liio da Jaue i i j 
C L Y D E , do Santos . . . . 
D A M U ü B du Rio do .IiiaeiiM. 
T H AMD . le S-into- . 

de rapine- r:i:>i ! 
Kill il" B ' 

O II At! NI FIi M l'A',1 . 1 K I...I.U, 

Os paqnoios de ta lialia s i j 
minados a iuz oleetriea. 

• la-

Val- n'i 8 na completa oxtinceão do 
paira*, ] r, re ej„a, harntns, formigas 
< mo^ .tns, sem perigo nem on-
commed.i por nüo conter toxico al-
gum, 0.1 qualquer t u h tancia veno-
111.1 íi. 

Cognae de Pacová 
do Antero dn Paula Madureira 

Aperritivo 
Vantajoso pelas m a s proprieda-

des tônicas o d igi . - thas o do uso 
ngradahillreinio. 

Tinínra do Saísa Garcba 
e sucapira branca 

do Carvalho Ferreira 
Depurativo vegetal do eanguco 

approvado pela Junta do Hygiou-
Publiea, para combater todan n-
impurezns do sangue o todaB as af, 
fecções ria pello. Doliolla completas 
mente, ctnpturjent, âarthros, bobus. 

irnn. e.ryfiipela branra, enema e. 
rheiimatismo. (13...) 

Para informações, com 

Wilsons, Sons S C„ Limiteil 
S. Paula i " • ' c í Rua do Losario. 

P. Vaz d'M 
R u a d o R o s a l o , 7 

r.IOCRF, BRASILIANA 

Secieíâ finenyma di üavigaziotisj 
O V A r O R 

mVÉss&M 
Esperado cm Santos, 

!> do outubro, safiiiá 
indisfcm avel demora para 

R I O D B J A N E I R O , 
G Ê N O V A 

o NA P O L E S 
neceitando passageiros para Mar-
Folha c Harcollor a, com transbordo 
eni Gênova . 

Espera-lo do Rio da Pi a ta no dia 1 do outub; o, s.ih i i i. > • 3 

dia de Santos para o 
Bio 

B a h i a , 
P e r i i a m ^ i i i c o , 

L i s b o n , 
Migo, 

C l s e r b o u r g è 
S o u t h a m , ) i 5 H 

Preço das passagens de :i.» classe para Lisboa. l(»;jnio-. 
Para pa: Bayons o mais inforiiiaçfies t r a t a - se m a on i x e . . 

COMPANHIA LUPTON 
R u a de S. B e r . l o , 41 C a i x a d o Corre ia , » 

laia Real ortüpeza 
O PAQUETE PORTL'GUEZ 

O ü K c n I l O í i . a l f a i a t e s d o i n t e r i o r d o E s -
t a ü u p c d c r ã o c o U c c ç ã o d e a m o s t r a s , 
c o m p r e ç o s m i r e a d o s p a r a p o r e l l a f & z c -
r e n i 0 3 s e a s p e d i d o « ! , m e d i a n t e a r e m e s s a 
d a i i n p o r t a n c i a t ' a s m c i m a C i 2 ) - s » 
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Para passagens o mais infornta-
çoe- t rata so com os agente», em 
S. Paolo: 

B B I G C O L A k G . 
Raa Qnlnzo do Novembro, n. 30— 
em Santos : A. FIOBITA & C.; 
Roa Visconde do Rio Branco, IO.' 

En trado tr.i £2 do coiicnte, eabirá no d . a2 . sdo mesmo para o 

H Ã V R E 
c o m o s c a l a 3 polo R i o d e J a n e i r o , S a h i a , S ã o V i -
c e n t e e L i s b o a . 

Kste paquoto tem OFplondidas o confortavam acomfuodaçóo.i i" '"1 

passageiros de primeira, sogutida 0 terceira classo. 

Preço dai passagens da 3 ' classe, para Lisboa, l f t f S O O Ú 
Para passagens, fintes e maia informações, com os ngentes 

- A - v i . s r u . s t e L e u t o a & C o m P -
2 2 - A — R U A D A B O A - V I S T A — 2 2 - A 

B com o* meemos sem Santos—23, r u a ftuinzo do NoVelSW», 23-. 
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